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Al(.";«*o FarrniA AlVíi. " AUfilf» 
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. .pi aroccu, aHual, a ultima lisura pa-

. <j i o i ! i j o da Itci.ubiica. Vciu Arruei, 

i:i* iiSUL'viro da iiiorte. 

da 

l. Ii:ili-

ua ulLi LUO3 arti 

l iuy Iiarbosa IJUI- U; 

rcbialirium a uma epi 

IVmi tr di >la, <|ua << tiin tiiiaolaiiro, a 

polirorinha da |>Ml« hnlioniea aó * <lt• 

«na iiiaaiuo ila «•mouilotiftoA. 

Or lar , pola, qna eliayiin Anraal, o 

•iionaan»iru llnal. l»r|.oi« ilrllr. • H«pu-

lilica br iii |iodará dl iar como ai n aiinpo 

M«|ibialo|dialaa 

J ir i in IHOI-mrttif <h**nrr ,i» rlf-Ur, 

Ni jt M elai» I, wvi I 
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K A K I S F O S 

C a í é S . Paulo 
A propoaito <!«« num noticiu qn« |in 

Míc.uaoa, 1.4 (IiaR, cuia r«r«roni*ín u 
pruxiuiA finnluv««» «LU I IU ÍA t m p i O » Í I TLEU 

tinadn n Jcnonvol?«r ri noccitavâo tio 
quo go^a o IIÍIMO r»f»'« non mcrriiiloii 
ouropoufi, roroliciuos a «Muia «111re-
produzimos ciu «t-guida o <|no v (iruiK* 
da por importante membro da clanso a 

maiu do perta iuteres.^a o liom 
êxito da prnjoctada omproso. 

Toldando du v i r pl< namento ooufu-
mado» os termos do no^sa noticia, fa 
zemo» voto» para que o digno inicia* 
lor da emprega <to quo so trata cucou 
tro todos os qlemautoa propiciou a BCUS 

louváveis esforço®. 

IUh a carfa que nos foi dirigida 
«8r. reduetor d O (.'omnwrcio df S<io 

Paulo bào 1'aulo, lh do outubro do 
i1 .—Cumpiimiíiitando o ell'u»ivanicn-

to, venho rertifi^ar a noticia dad.i, lia 
i ii- aconsol 
tlias, ao publico por seu conceituado | outras 

rsroca qu« a nossa ll)u»tri*»iuia l.di 
w M » . « inilUçAo da tia ltii«nus-Aii«s, 
tomará « n a n t i c i r ^ Ha ilsr «a'.'4 noi 
ratim qua iufosUm o«ta rapital. 

Irsta-st> «t«»a rutus dn qustro t«és, 
tlmaas ladinos tuatloras qn« nos osbn • 
rarsin a cs^a n*»s romrm o toMinlio « i 
nfto rm<» visitam a nonsa ouinmo ls ils 
roupa branca, oiula «lanam a*«i usla ia 
sus psHsa;rom, p«»r um eli«irt> quo » s u 
Jo»í'o <ia psr«M'or-so 00111 o tf4* 

U a li to noa da dou* pás, «*s.'Bt J. «jn 
mais quo nunos, rtiiubuni tia polu-.a i 
dnn lois, ooitos tlw itttpiini Ia Io 

Os d«* quatro, »im. praoisstn •»*»»• o*-
tormifiado-, « i «u sau U pubiics, 
p«.rqiio i 11111 ,* 11<i qna m >> os mais 
por idosos propagadoras tia | «ato bubo 
nica. 

A Cantara prom|)tifica-se n pa^ar tlu 
Bonlus r»-«s por comiçv sou lo aasim. 
attauden lo-XM k qn^ bojo com 
tos róis sa p»'»i|o comprar um p »la 
moin pata<*a a aMsudondtt-MO, nisis, n quo 
muita gaitt* st.tiro fumo | or osto s. l 's i i . 
Io srrobtntatlo, nAo fnltsni quom qusi-
ra nikiliar a «'aniira na ottormiuaçào i 
tlc.HS • > JlOjHllK). Hl.il.t lfH. 

JJU/> U'uM 14 , ,, frt |>i(o, 

î» i poróiu, o jiioio mais rápido «i«s 
matar > bi-»'i » » 

A i . % » A d • , dia y O fu -.ila'iiau(••/ 
Nada tiis u vt ueno também não . 

I para o caso, tem, entii* 

jornal 

l.l,. 

t.u.i 

tia 

Azrael. A Iiepublica 

IIM a mensagem, jiorque, 

j;ei>oüugtíüí do velho ce-

órte hespanhola, elle vem 

.a;, c.iu o maríello futidico, as tres 

lançadas no csqwiio da morte o clia-

-lhf o nome tres vezes. 

Itcpublica não ouve mais, a mor-

' e está authenticada. 

Ila pouco, iinlií só dia, telo^rammas 

• i Victoria annunciavam que, por íal-

ta de dinheiro, iam ser eupprimidas 

n u . Te numero de comarcas 110 Espi-

to f̂ n 11 (1 * « -1» Itoí.ia 

contavam que, nos sertões, morriam do 

foiue centenas do brasileiros. 

i;»H abi a Kcpuulica. Assim a quize 

ram, assim a têm. 

respeito tia organisaçao nt!|Cf<l. ,i,, j.,^ ^ 
uma empre>a tjue devo beiieticiir e me- vi/ir-in» n-in 
lhorar ;ÍS condições do nosso mi-roado . F,M1 ' ' 
de café. 

(Vi/r S<ln Pauto é o nome quo tles.i- j ,, 
110 a todas as empresas tjue pretondo (},,f. 
orfçanisar para a propa^umia tio iiossoj, M.. 

rincipul pro lucto. 
Os escriptos O a ;TÍT in f rene quo 

observaram na classe agrícola, devido 
si grande baixa nos preyos tio café. me 
demoveram tio proposito em tjue t sla-
va do restringir t» mais puf-.ivei «»< 
meus negócios, qut 
parece de bom a\ i > 
de aia}dialos f abriu 
reputo seguro, para o 
consumo no extr.ingeiro, 
cousa a fazer-se, de mo» 
nossa lavoura, ]>oudo a 

svaut 
d • H 

t'U 

i 
uio 

la o <;! 
fetant", 
niiuii), 

iut;a 

te h 
qiit-

i I 'var r. hw 
ta/.or jus ao 
i-iuo um an 
'•••omnieu'i(. 

•» falhar, 
o leito, 

' i Ipi-.S : t • 
' :,o, hcIfUr 

quo 

do rato 
.Ui », ou íri riis 1 <io 
ido a ^elltü litMst 

k cabeça ú t'am u- . 
; tlu ''entoa r îs. 

r > a aoffiiiut» re.--:1 

> soas qua «t-«ila 
> '. I IJI a \ H;.' 1 1. 

;afar uni ra* » ' v' . 1 1 
t t»-o r jni um )• i.';.» 
•o o t -r.' l i . ) .) . -

Hophia tb« Carros, mllo (Urirudes «|o 
listro», mil". l.«-o«*r U« âl iosit la l'ra-
•Io, mllo. Siuhá im Almoitla Prado, 
mllo. /u lo ika do â lmn da Nrtto, mllo. 
Victoria l.l ma m'd#a Mana Limu, ml'#, 
A o l Q j k h o l i o l I.atls- <M> ibs Mrllo 
0 ivciro, mllo I.OQW lia do l«arrrda, 
i.iür. t !.,|,.i «Ia ho<fida, htUo A b»-
laitlo do l'uu/% d l . . / , M.lo. Valenti 
mi tia KWH a t,>urbo«, ss oittiaa. fi 
lhas o.» «Ir. INalro Arbues m a «:.ma. 
ri l 4 i!o d A-loli»1* l*lnto. 

I . n ! i « na c»vnll.olro*. notamoa na 
a rs. t aio 1'isdo, .lula ConcelçAo, K.d-
nrd ('OMCOÍ»;ÍO, ^? ; » • lio Prado, Mar* 

tinha I*r 1 !«» .Im |or# conselheiro l>imrt« 
!.' ')•lu.ur* l .n i t I' oo. \ 1'aptísto l'o-
roira, \illJ o m, ' ly-iunata «la Almei 
da l.n.ri, Antônio Ribeiro <loa Sonloa, 
<»-il.|bl l i ib f i io d a Fuutí s, condo «lo 

1 < ibsl. finhricl Vfips ÍTtavio d'Avila, 
]"r»n«v- o l'a/íimtloi, ,1. Moirelloa. Quin-
tino ÜotM.vuva Fibí». AIIOHÍO Amaral, 
.ÍoSàJ ( ' iodes do íuãm.r. Jfll^olino i'on-
t« Io. IIfra-Io < ; -.. Vi W m i i Ar 
a;Mtitio S011/.11, .To»o via Almeida l'rado 
Juulor , J o i o Blen Mbaoli, Simflo IÍO»| 
pos, C'h.vis 01'co. 10, I'au!a Nogueira, 
Samp tio \Í4Í,M<., 'Í«iu nu«;a Tilho, Adlie 
mar tis Mtdlo rraa«'í'. ommendador 
T.sco.-li I r , ui co, Alia- ida Nelto, 1'orsa 

o Pacheco « Silvw» condo tio K.vnkie-
•AÍC/., 1 r. Mt»uiln.4i', Alfredo CVrqui-
i.ho .1 A ue l ; , Al '«to ila Souza Quoi-
i " . IM. \V sai I, s de Andrade, 

- o do Àioaral, ô̂ ro Arhnee. Frei 
'. 'aiv. Plínio Prado, Antonio de 
10/, '! »•!!«<. 1 taó 1'l.oiusz «le Men-
1 ' a i l .t .i Kor. Ktluardo Whri-

M ('o iBr . f i AnLou;o «le La 
k'o, i h ãx l o i J Ayrosa, Curiós 

P E S T E B L L T O A W A 

l>aa<lr m i l , | a n « Kuropa uAo Iam 
aido m \ adida |«Ja praia do Oi junta, 

• »ala iluiuiiuidada fr» < aquarrr o íla-
K*llo, i|ua é o iiioAm» qi i* no arrnlo 
X IV matou lllU.UIJU po.aoaa cm l .on 
<lrr«. quaal daapoTouu a In^Utori» 
aa.oluu a Tuiop» inteira. 

K > «tauilo po.to .|« l .ondrm. ile |«i 
* a incaiua ipia rui |7Jli UU itou <|<iaai 
lodna oa linl.itantua de Mararllia. 

Naqucllaa «raudos. calaiuidadu», aa lda ppate I><a, 
M.-huin, apreaentarnm o , m.-.i,,., tu | do por Mia vT-. 

na do matadouro, armaiena o drpoai-
toa rlc. 

A . 'amara paparii '.««i ri*ia f>or rada 
rato morto >pie ll»< for aprcariitado 

A 7'.,4««.i rf.> /'m o d iat i lba ia liouloui 

aiu haut«>a o ao^uintr lioli-luo 
< 'atuara Mtiuiripal du Sanloa 

aoal a do raaolrar o a«Huinto 
• I " (Jojiccdor ao »r. intandenlo todo. 

o» podi r<»., no aentido da a tml iar , pe-
loa in<dliorra tneioa ao aro alcance, aa 
coniiuiaAóea mediraa oncarrogada» do 
raludar, prevenir IMI comiiator » acçào 

a cm H.intoa, actuau-
com oipediontea da 

Nem iliacordarmoa do illuetra a iaeN 
»l«la uo ,|un dia reapeito aa funrataf 
*MMqMoetae, qu« para eata rai i iaf 
rraiiltariam do a|i<«r«oimnoto do 
«• l io, pareco-ooa. mtrr tanto , ou* • 
«ue lida de 

A' 
t i . 
' "1 
dntl 

I! 

I. IN 
.1.1 I . 

i. i:,o, 

morra ou •ngorgitamentoa «laiidulari » lorenaiA», em harmonia onui o auti oor 
<!«• ap|«recvm naactual peite de lloui I p o mtdioo • ax comuii.aõei enviada» 
1 * 1 " , l " * " 4 u 0 c a r , 0 ' * r i a t i eo da ver I pelo «oTerno 

dadeira pcate. Z.» Al,rir um credito eitraor.linario 
.">o a r.iiru/.a rateve por muito trnipo I oo «r. intendi ute, para «occorro» pu 

lirrn .Io flaxello nesto noculo, o mcí luo I tl ico» 
ndo aconteceu & A.ia. «.<' Convidar oa medico» da locali 

i .m 1 ..II, em Jiaífda l, morriam 2 i'Kl dade para nomoaroni um commiK»,or,a-
1 pu, dl» r , no dia '.'I d« al.ril do, atim do acompanhar o» trabalhos 

' ! " " " ' ' " " " . « " « • • ' J » » " » • ruae d« . div. rn„, rommimüoa vindu» K Km. 
11.0UI eaaarere» toa para «ntudo o applioacõea da meios 

..111 11,7 o cm l»-7 apparoceu a I propli.yNticoa, em rofuruncia ao ílairillo 
t ir ite u as marifutia do Kupliratea. I annuneiado. 

K:n 1».| Visitou dei novo a peste I ! i 4." Mandar vir notavol l,acteriolo 
R i.i i. ««aolou Honp-Kong o devastou Rista, para, por conta da Municipal i 
uorriveluionta a Cii iua. dado, acompunliar os trabalhoa da» 

"l"ni. . . i mai» acreditada liojo 6 ijue, I conimianAo» os,aduana ou fudoraos p„r 
assim couto o cliolora tom o . acua ío-1 isso rjue o Municipal idade ó mai» di 

, ' •«» O««o»e. a reotamonto reaponwvel pola aaudo pu 
T̂ -sta teiu iloua ilesai a Incoa um na I lilica de rtaiiios. 
China, out io IM) vallo do Eupliratcs, Esta aess.io se tornará memorável 
Iiuniii aona oomprolieudidn eutro o S i .ojnos aunies da ( amara Municipal , ro 
e o I de latitude norte commendandu a aua illustru corjiora' 

F.m lv'.)tj, em Caleattá, • moloatia u io I ção ao app auso incondicional e una-

i, ,. io i eu • ido, Jos> l.aoer- í numero 
(.'•irtror, j mi l . 

»e estendeu muito, diz o 
do morto» não 

Timri, 
excedeu 

lu 

\ntonf. d. 
. I ill.a, i; 

I I fino 
•d." ' i u t ' 
î r.M! • e •. 

. i.us uuiu 

I e 

• 1 ' a c l i o c o 
ui do outro» 
no. eionpa-

. . rtii i inioio 

. :.!. . i.i isi-
iiId i. itolt.,., 

:tu 
'jilo e a l,: ir do 

tifj t 

dc 
: ar»atu a , 

ao ami, ua - Abi 

crises futurai que apparecerào em | 
maior ou menor escala, tie confoi uuda- i 

com a maior ou menor produeyao. ; 
pacto, 
uidu o 

o 

to: 

. pliibto tio 

ido mocida-

de 
Façamos, j>ois, sr. redaclor, 

communhão, para tornar coul. 
nosso café, que é doa melhores que 
têm apjíarecido nos mercados europeus, 
onde se diz que nem existe. 

Pessoas altamente eolloeadas, dopois 
«1c me ouvirem sobre o assuinpto, ani-

rebeneficiar os jafe-s, or^anisíir ivnus e 
dar-lhes nomes ou números, de modo a 
serem classificados 110 marcado. 

]".-,U egualdatle ou unif irinitiado nos 
(tarn.nhos .1 JS cafés, sr. rednetor, ^ a 

J . Üa t j 

I . 
ta «pio vai ser depoitado o tr • 

J O sr. .los«' Pereira 
Santos. Consta .ju»- a 
la,-'iu, com mudo tlu 

í Ponho em concurso, 

do Q.ieiroz foi a 
pesie bulíonica 

pelo pi azo 
' íruuta 

«le, 

tempo 

ban^u 

tunie. 

Que 

ila surgiu como 

Ia do fausto, ju-.. 

amor o riquezas, para, em pouco 

semear a «h shonra, derramar o 

es]talhar a miséria o o inl'01-

dos ratí)S? 
tJuom o indicar ganhará um «ato. 

FA URI cio PIF-RROT 

,.t!f-a 

: riqueza dos Kstadoa v 

:idado do ]»JVO, onde 

bem-estar, onde as es-

• prime ra condição para a sua neiiwz 
quo «'• o <;ue mais se a;'rp" 1 para a j 
torrefaoçâo «]ue <'' o que deveros desejar 
para tel-o aromati<-o e agia iavul ao pa j 
ladur. iSatj m u:; ocios 110 en/ouljo o ! 

meu amiyo sr. Seraíim Lerao da Silva : 

e o Kr. i 'edro Antonio Santangelo. 

Espero, sr. redaotor, mui io breve or- ! 

Molotia 

(ir. 

i «ie senhora, 
o^craçr.es 

i l v a r i s t o IÍÜ 
• *•» »'m sua to-i 1 • 

puno* c 

Ym* ; ! 

-.1 q . 
II,a 

> íues 
áa 4 3. 

ciieado wt •/ 
!i« i . • I o serviço 
1 • . do hírl à òi/itl (: 
a\ -latioS, 0 H. 

, sua exnjA. s< 
íhna loram tle cap 
'< a notssa parto, 
.-í 1 "ratlocimeutoii. j.oh.:« 
asadas a i reprtÈBeutanto 

rn. lr . i 
do 

o i 

F.n 

I N I RRÍVACIONA LI— V? P 

o .i&rtarca a\ a 1 roç 

ou 
1 \ .f.-nto tio! A virulência da molest;a, porém, foi 

1 olnas tio tal, quo quasi todos 03 CUBOS eram fa-
taes, O, at«i a terceira semana «LE DO* 
vem! ro, do 7.'Ju pesaoa^ atacadas mor-
reram 517. 

Lm liombaim o bacillo, ou o cou-
juueto tio condições atmosphericas e 
insalubres, ijue se traduzem por esta 
teia ei pttlavra — A Pttstt— causou um 
^•au.ie augiiiüiito na mortalidade. 

t ju i ropi medieval, a pesto atacou 
I reftirencia as classes jjobres. 
• mesmo aconteceu em itoinhaim. 
ríiiropeus gosaram, at<; corto tem-
Iti uma quasi ímmiiUKtade, sendo 

)• rtulidude entre olles muito menor 
<|U'j entre as uiliorentes classes do 

1... Limos. 

<) nome «Io ptste, sob o qual no tio-
i i.:. am e descrevom muitas moléstias 
«q toomicaa, deve loservai ao a <!</ 
O,ute, ou jirètn ' nbonica, taniuem cha-
mada tijjiltO orit-nftl/. 

1/ uma moléstia febril, contagiosa, 
endêmica no Levante, muitas vozes 

uiica v-araoteriflAda por bubões o 

nimo do povo de Santos. O t reilacto-
tes tia yV«/-"/io ,lo Povo. —Emílio Koitule 
— Gustavo l'n< ca.» 

jue o «Ir rieroulano do Car 
ido do policia do Santos, 

rado, por abandono «lo seu 
transferido para esta 

ido 

na íeco 

ova 

: gra"i 1 
gontile 
o'.-:! 

denta ío 

j 

1 (, 
1 

11 P«. 

i . a 
• d . 

Al 

dita 
Cu:: 
erij 
j • 1 e 1 
o d 

uisunguo 

Os oi lo itidi< 
fvanisar outras empieías em quo o- I n;.,,. „,,, (| 

1 O .... ÍL >- , / . N NII/IC, ,ITI'III ,*II'I IIIR.I/1 sos lavradores encontrarão mei 
pratico o seguro <le uma projia. 
eíficaz. 

f-x-il, 
.anua 

; i iiwp. 

s (Jherentf 
Piubanha, «• 

na Central 
i.elo medi 1 

1 M'lid" 
Jlie 80 : 

ia uma l íepub lka «pie piecisava 

,.j<.lar-Le , um iiom-"m quo se j 

a consolidou veiu outro que 

quo a pacihcou. outro voiu para 

. , a consolidação de todas as con- j 

, « anLerioros—a consolidação 

, ..."i c :•. ia, a consolidação das ii-

... . . Trouxe esto comaigo um mi-

•ic, tjuo era o reformador por cseel-

•ia ' o consoüdiuTor de todas as li-

• r.fi nrti co.':' oli l.iõas. 

'.nlretanto, case ministro-tiiaumatur-

t s.se estadista-[ auacóa, depois de 

anuo do iucubaçáo, declarou em 

atorie' quo o remedio para os maios 

» c,( iios era o velho principio de 

. ..arei., Dar-a 111 o Ilaekcl, o princi-

1 t;.ic !.a «leais mil anr.os os OJ ÍCU-

c.nl.e'",:; 211 e 'IUO todos insensi-

caiii, ainda quando não 

.11 li'-' r-.il 10 t' •!:: j "., CSSe l\>-

;l\I! ailirma categorica-

) iia r . 1.iijdi*), nem espe-

rf': i -o cs 1 erar quo o mal 

-ou • 
htoe' 

lo í 'as: i 

l • 

(*, 
-Uai:' 
,1'HW ) lios 

11 

l.L 

«iat:: «pie o 

:-am] '!• 

lisse -

o mal 

11 ao co-

ü rasão do 

nós acha 

•a. 

Achamos, ]io:s, 

1 deve e 1 * -

o q u o i.cli l 

hora fati-

•Ics 11«: i . V. .. .. «Ural'. 

quo. ao (11 ,. 1)a;'•,i:, i u * ' ia;i: 1.m paiz 

ji.«>rrc:;'o, coi.l.':'.ina<!o d" peste, não 

dessa modesta e humildo peste bubô-

nica do 1 oito, (jue, trabalhando ha 

tanto tempo, ainda não conseguiu lar 

cabo dc ciucoonta alentados minhotos: 

não «lesaa pesto mesquinha, quo so 

ajiraz em destruir os ratos, mas de ou-

tra, que, em voz do destruir, procreia 

ratazanas o as derrama em bandos por 

todos os recantos de todos os Esta-

dos. 

A peste que nos assola ó a das con-

«ciências; é a produetora dos latrocínios, 

a quo nos hauriu toda a seiva do vida 

por meio de bambochatas. E ' a que hy-

pothecou as alfande{/as, que creou as 

gordas commissões o os pingues orde-

nados. E' a que deixou nossas casas in-

defesas contra os assaltos nocturnos, a 

que espalhou o descredito o firmou na 

consciência publica a convicção de que 

somos um paiz quebrado, penliorado e 

éeomoralisauo. 

'lido 

Com 
O sr. 

nos de 
u^oslo r< -.i 
carta eont 
31 anoel I-Vrrei:•. 
tião do TUÍ VO. .I 
destino, ma* 
a» ente tio i u r . »J 
ciar, mas até a;-
liin tivoram os ei 

Vai com vista 
«lor dos Correios, 

JJotolhí 

eiu hontom 
" • !o < h:i: 

''r.büí . ã 
auxiliar, -

.ic.-tinada ao r̂. 

ao nosso escrio' 
telli «piei ar-K • . 
esto-, O recolhido 
ordem do dr. i 
cm nota do cuip: 

mais quo atjue 
• a retratal-o* u 

:;t 11 
uo no cl 

; . n 
d. rouielteii j»ro\ 

ia .;ao se sabe qtie 
oenta mil n is. 

ligno a Inni ".ira- , 
quo cortamonto pro- ! 

ao 

sa lio 
estimo' 
jorouol 

4 ]iara Aruraquara 
j ami^o e corr»'li ion 
Joaquim iJuartw 

a-se redon<Umento quem acro-
e a secçáo de Fazenda de nos^a 

a-:-. Municipal d.Hpói do uma es-
•ra';ão regular, methodica e clara-

,«! leita, em que so registrem com 
vido /..do as entradas de dinheiro 

onstantomente produzido po'o imjostw. 
Al!i não existe, com eílcito, o «juc 0 

011 i b rado indi.q («ívavel ein numero-
os cjtal.olecimont commerciac^, onde 
, qualquer b dTi, a t 'o o insta to, se 
;ódo v . i.a ar de inxdapto o eí-tado d-. ! 

,..ta d • .1 . íro^ues, aílm do se lhe 
ir a c tinuaç o de suas ordens, «ei 

r- ••:-.:•. -1 » sai lo d " quo (1 ti vc ior. i 
> a referida topnrtiçáo municipal, os | 

; i i . • ; . que e- fazem, mio so afi -tam) 

•lail t. , | ,'imitivcs sv:*,temas «b es- j 
rq^.iraç .a meicantil. dos .juaes ain la ' 

plitioa o fechauie.tto . 
ti acando lhe do cima a , 
5 ]'. peru designação • 
<-r..) muitas vezes torna . 

- cr oliLrccimcr.to d » tlu- . 
• t li ti o. t di.. "o da ccbranva. 
)]-ri rie-n1'! este- 1 :., j 
ela 'Cainar.i, n»"o se p< • e, , 
ar .ue r.o trata 

. xiiJa 

iJesmínottes 
grau 

1'. ,/idr«> •/»•««: febre branda, sem j ta d 
deÜn.', buboos. quasi todos os doentes j ção. 

( üiam «'.-í̂ j letuuienie. 

Sr.t.in.lo Itíbio, tielirio. l ub . f a . C o n 8 l a 

qu-« .i manifeataai nas 
viri'has e, mais i:.raiuent 
tia.- m.ixillas. o tleiuio ra 
.">'' dia, o termina com 
Muitos doentes escapam. 

T>"'Mirj -/ma : lebre e delírio n.uilo 
f o i ! e b u b õ e s , niitlirazes, bimultanca 
o o ÍFo'adan.ente < 'A anthrazos T.':IT MU j 

Consta 
valho, dei 
aerft exom 
cargo, o ; 
pitai 

AqueJIa auetorÍ^atle CIKROU liontem 
a esta capital, declarando quo não vol-
tará a .Santos por causa da pesto bu 
bomea. 

Tendo o sr. Augusto Cambará ofie 
recido os seus serviços gratuitos como 
enfermeiro 110 Hospital de Isolamento 
«le Santos uo governo «Io instado, 

1'aulo Pourroul agradec 11 «j oiVore-
cimeuto espontâneo, de que se servirá 
quaud j opportuno for. 

O dr. Oliveira Coutinho, 2" delegado 
auxili ir, f-egue I oje para Santos. 

S. e esteve hontom á noite, em pa-
lacio, com o sr. presidente do Estado. 

No mesmo tiem seguirá um contin-
gente do L'<> j raças, commandadas pelo 
alteres Aiurccllino. 

póraento até no Alto da Serra, em vis-
rdens recebidas da Administra-

leb 

nas. 
. angulo! 
.alma no J 
o. no V.° 

pie um funccionario da Ad-
i iniuistiação dos Correio?, quo liontem 

ou do Santos, apresenta sympto-
mas tia terrível j esto negra.| 

Procurámos indagar o (pio havia do 
positivo a esso respeito, nada conse-
guindo, porém. 

I I Ms.-ioram-nos que o mesmo funccio 
...rio reside a rua da Consolação, em 

• ..as parte, nao . ..hortas de pcll-j | | n „ t o 0 (t „ o t o , ! o popular 
:..-o, ..o p. ycKO, do , ito et ». Os j ts ; ;0t. (|i. I u l i , j i t . a Mancco Flautiu 
ntomas lebris são os «Ia: t bi t 

Kcmi •, 

de uia 
b.,i\ O 

qi.e 

1 

is, porém mp.is intensos, 
morte, do . a o <>° «I a 

a triplico forma quo Litfiaj 
1 >,'fi<nu<ttiic de Mctlvinf. diz'-orj 

to asiatica, »juo invadiu á Kuro-f 
l»a ;t ' 1 ua 1 estamos também expo".tt»s, i 
s« o nosso governo não tomar medi-j 
tias salvadoras. 

| P»'>: 

I J« llücido. 

' • t a 
no •• • 1 
da p s 

''e!e; ramma de. J/orto Alegre diz ter 
alf.rmatlo a poi i:la',-ão a noticia do aj)-

etumento 
ii tos. 

da pesto bubônica em 

l>: 

videnciará com a devida energia. 

Pagamentos requisitados j.elo 
cretario da Agricultura; do ib). 
Conqiarihi.i de fia/., o de -JO.f, a . 
Araújo. 

do 

{ N>, Matadouro alunicipal, foram rrlai-
| 11.io4 liontem 111 bovinos, !1S sn.-.os, 
! ovinos o '•') viteilos, sondo iuulih.-a-
do l bovino, por tuberculoso. 

; um 

l i- r 

OS 3 11-5. 

corre 
• atado ro 

i i 

lo quab 
1.a t o ,10 
• . z de 
Inmoso 

Foi levada a debito da ('amara Mu-
nicipal do Pindamonhangaba a quantia 
do í7, polo matoriai nocessario 
ao abastecimonto do agua naquolla ci-
dade. 

Ua hoje, no logar e ás horas do co -
turno, sessão ordiuaria <lo Instituto lli;-
t o ri co o (ieograj)bico. 

S A L Ã O S T E I K W A Y 

C r • ;,ni-:i'lo ,1 r > „i.i...lri. ^ .1 r ii . . e 
,11 ipi.r Ifiií l' l'alnij('i i 

28 do outubro 

Do q-, 
dol.:oli: tl'.ll' 
çát), i! 

1 Hl' 1" 

ima i.: iíoiiiod o ; 
HO c o n . d u o FJIIU 

I . ; ',0 ll'T» OCJU; ÍIÍIIUH. 
•iioa la n » xpro... i l ; 

i .t.i 

N.lo lionvo hontom oxlracto nas 
rotariu» d., lutorior o da Justiça. 

! 5 U 3 F J A E A 5 I P A * S ? : A R Í . 3 S O 

O HI. tonento Anastácio do Andrade, o -mpoi-tniite industrial sr. Aidouio 
' il.doleiía.lo iie policia d„ líraz, pro- Alvaro3 i'oataado o : na oxuiu. bculio-

cedondo hontum u minuciosa busun na | r„. Anua do I.acorda Ponteado, pro 

l ie o j oi-r. -ir. ,r. 
.'"oll/.r'. (,)i:o:;-.,/. lu. oLou 

do ,-;t.-fc l i lorcoira :,aofão 
somo Mi.ni -ipftl um ii.ii.row-. 
,11*. i 'I' illilt. ío lio pftf l̂lI.lCUlo ii: 

amos a 
ropai-ti-
m pôde 

'PlllUM. 
. . Í',Í1'J 

'. jolau 
r i»a,to 
., 'I1.C-

...1 IjUrj 
1 imitia 

i i av I.ndovioo tliojn, cônsul i;eral 
:l tevo. l:ontc;'i, dei.iora la i-oii-
• i"o• ioia oom o sr. noorotario do J:ito-
jur, i r.-spcito do appnrccimcnto da 
eslo l.ui.oliioa oin Santos. 
•S oxo. leloí/rapliou, ao ipio coi!i:'a, 

j ao f-r. condo Antonolli, pediiido-lhe ol,. 
! tcnlia do govorno da Italia, com a no-
i co saria urgência, o nrt inn prcpar. ío 
í om Moi-aina. 

Na ciilado IÍ I Ki 
oo:j'.uotü do atr.il, 
cioi* da ifaudcfi 

firaudo dou-HG um 
• i outro o inape 

o o inspcctor'do 
Saii.lo dos foitos. por ter o primeiro 
porn.itlido atracar no cáe.s, uíim do dos 
o.trii-^r.r avio/., u navio norueguoz A'ol-
i?.' ' 11, piocodcnte do IiaiiRoon, porto 
siiüi.oilo. (1 inspcctor do Saiido repro-
.senioii ao ar. Nuno do Andrado contra 
aipioilü tuuccionario. 

A [.opulação .la cidade o a imprense 
então desgosto i com o ucto do inepe-
OLOI* d a A l l a n ;:i. 

Alli, estão ! ndo tomadas providen-
cias paru impo lir a invasão da peatc, 

mo ii.in ,|„ , „ t r a t t t , j t o J d > 

ter opport«nf l» .U . a . fr-oana, qno UM 
é attr.luiida, viria Karantir-noa contra 

perigo provável, prodtuiudo le 
p iompto .ima calamidade corta, piai a da 
• t l j i avaç io das difCauldadea do o r dea 
eoonomira com que o.t i n n l lucUndo. 

I asando de innpportuna a ritada 
Urdida, faaemoUo liascadoa no parecer 
daCommiasáo Habitana, (pio al t lrua u4<J 
»a tratar, por em^uunto, de uma enfer 
midade da caracter rpi i la« ioo, podea-
do, por lano, «cr d>d,ellada «om o con-
eniao do mudnlaa do oioopc.onal riRor. 

Quanto ao fundamento (jue temo» pa-
ra avorl.ar do iticfdoax a mesma modi-
da, encontramid-o no r[ne so tem dado 
na cidade do Porto, do onde a epide-
mia si. tem propagado a outros ponto*, 
<|Uo ao C n l á o aan.tario cumj ina tornar 
imnmnoa do txr.ival Hc.̂ ollo. 

Aliou de n/So produ/.ir o effcito visa-
do polo ar. dr llrazilio do» Santo», o 
isolamento da vixinba cidade, iiue á o 
oelleiro desta capital, viria desdo lo^o 
•nlimettcr-noa ao horroroso supplioio 
du fomo o á cunsoquente oxcitação do 
animo publico. 

Confirmado coma osti ofíioialmcuta 
u •'i>l'1»l«oluiuiiiu .»« I . . .1 . 

Santo», <S possivcl diz o /.oreiira e 
CoiniHcrrin, ipie todo o café existenta 
alli venha a »or inutil iaado, como sua-
peito de inlecçâo. 

I . prudente, pois, os fazomleiros sna 
ponderoiu as remesas do cal'• com de»-
tirio ú.|uolla [uaça. 

'lolesraplia, entretanto, o inspcctot 
do saúdo do porto do Santos . 

• Na duvida do que declarada a epi-
demia em Santos não fosso prolii lnda 
a entrada do cató noa portos dos Es-
tados-Unidos, uma das mais importan-
te, firma» oxportadoraa desta praça te-
It-ruphou para .Vevv-Vork, pedindo ea-
cl.iieoiinento do caso. o tovo resposta 
quo, mesmo no caso do haver posta 
bubônica em Santos, o café seria rece-
bido noa Kstadoa-Unidos*. 

O governo lodeial determinou quo o» 
navios actualmonto no porto do Santo* 
se/nui iiupodidos do sahir, ató segunda 
ordem. 

\ JJircctoiia do Sa ide tomou as n». 
cessaria» providencias para que essa* 
moJidas te tornem eflectivas. 

<'on.sta ao PaÍ: quo o governo re-
solveu prohibir a entrada em qualquei 
outro porto nacional dos navios aahi-
dos do Santos. ' 

Satie também o collega quo está es-
laneiA sanitária ilo serviço tfô tyffnrf̂ fia 
ferro. 

S*a3cos e s a l õ e s 

T:.dos oa cônsules nesta capital telo-
J grapbaram hontem ao governo de seu 
ípa i ; , communicando a terrível nova. ' Foi posto de observação 0111 Buenos 

j Aires o paquote Minho, procedente do 
Ch> go.i hontem a esta capital o dr. { porto do Sant 

•a O, i 
(|U0 

casa 11. A da rua Visconde <1 Par-
nalivba, íerudencia de Cyriaco Cilano, 
d< nunciv.do como coni]»rador do objo-
ctos roubndoíi, apprehondeu uma sanfo-
na, um rico ve.jtido dc s ala lavrada, I 
capa «le eadmira, diveisas peças de mo-
rim «• algodão, retalhos de chitas, lou-
cos t !" seda chine/.a o de linho, 2 «dia-
n s. seinltj um d ; lã o outro «io mori-
i:'., 1 alliunç i do «;uro, duas toalhas do 
ciuche. o outros objeetos, que. foram 
arrecadados o conduzitlos ao posto po-
licial ila rua do (íazometro. C\riacoioi 
proso ]>ara averiguações. 

interrogado ! jobru a proco-lenoia da-
quelles objeetos, cahiu em contradic-
çt.es. 

A sanfona foi rcconliecida pelo na-
cional Manool Octavio, morador á rua 
Cubatão, 11. 12, de quem fôra aubtrahi-
da na noite de 27 do setembro pas-
sado. 

No posto policial poderão ser exami-
nados os demais objeetos apprebendi 
dos, quo serão entregues ao seu legiti-
mo dono. medianto justificação. 

Assumiu hontem o exercício do car 
go do 1° subdelegado «1o Praz o 2o 
suppleute, sr. Antonio Mondos da Oos 
ta Júnior . 

pos.o . 

Estão sondo feitos diversos melhora-
mentos no posto policial do Braz. 

' poreioimram, anto-hontom, as pessoas j 
j t!c suas relações uma dessas festas de 
que, poi muito tempo, guarda agrada-

I (laveis recortlações «piem aa assis-
' tiu. 
1 Para festejar o anniversario natali-
j cio do sua dilecta filha, a graciosa so-
; nhorita l.glantina, aquello respeitável 
| travai!.< iro abriu os salões do seu pa-
; lacete. á rua iírigadeiro Tobias, t'»l, 
'para um snrati a quo concorreu a >htc 
da sociedade paulistana. 

I Iluminados profusamente por Iam 
padas poderosas, pelas quaes coava a 
luz eloctrica, através «lo guirlandas do 
flúres naturaes, os salões do aristocrá-
tico palacoto rogorgilavam do sonlio-
ras o cavalheiros, estos 110 aplomb ri-
goroso da casaca, o aquelles trajando 
bellaa e custosas foil<t'cx. 

bembramo nos do ter visto na elo 
gante reunião : 

Mme. Caio Prado, mme. Almeida 
Netto, mme. Cunha iíuono, mmo. Mar-
tinlio Prado. mmo. Samjiaio Vianna, 
miue. Villaboim, mmo. Almeida Tii-
ma, mme. João Penteado, mme. La-
cerda Soares, mmo. Carlos Botelho, 
mme. Plinio Prado, mme, Mendonça, 
mme. Ribeiro dos Santos, mme. Wliita-
cker, mme. Alfredo Guedes, mme. Bar-
retto, mme. Ignacio Ponteado, barone-
za de Piracicaba, baronezu do Arary, 
mmo. Almeida Prado, mlle. Lucilia 

do .:..»-. ' •, proveniente do ia ip^dode 
d>. «om um a*, iso do 
não foi expcdi..lr>. 
iLo pagar todos os im-

ind. pcaideute tio b.timaçáo, o 
(^atiroz exirauliou ter deitado 

i. • . • 1 o e:n relação a esto 
ndqnirir umu cerreaa a esto re.qx 
proCetleu a minucioso exame em seus 
paptds, entro os quaes encontrou um 
c r i'.':"ado, ou reciiM», datado de 1 \ do 

Fra.ncisco da Costa Braga Pereira das 
Noves, ajudanto da Inspectoria (íeral 
da Saúde Publica, o qual entregou ao 
dr. secretario do Interior ü'> tubos do 
ucrnm Versin. 

Km vista ü. 
mantos sobro 1 
to bubônica nr 
lecidaa rigore 
tena. 

ultimas noticias alar-
apparecimcnto da pes-
;a cidade, serão estabo 
s medidas do quaron-

Foram hontem nomeados inspoctores 
sanitários oa drs. Valor.tim Brcwn, Au-j 

Santos, João .VI- I 

11 , 

1I0 
ultimo 

íposto de 
st 1 

pe.i 

L O ! " 

c-r viç1 

C O N C E R T O I R A C E M A 

Hahbado, 21 do corrente 

OK restos dos hilbetee, nas casas rícvilacqua. 
Lcvy c Htjtkiiü«i 

referente ao paga-
jae se tratava' 

j l seria l astauto para dar 
xacta d i 1 alburdia que vai 
i municipal, fica a perder 
•ride quo se saiba qu-j ont;o 
1 constantes da iutimaçâo 
o cei-iiaeado ou recibo fui 

Io absoluto desae .rdo. 
Aqiurlla exigia o pagamento tia quan 

tia dc ::7õf-r,r'! e eota dizia ter sido 
paga a do . U' i'*»1'"-! 

E' caso «lo so dizer quo o fisco mu-
nicipal foi buscar lá e voltou tos-
quiado. 

Escrevo o Jornal do Couimcrcio, do hon-
tem: 

gusto Lascasas «loa Santos, João Al-j «São justas a : apprehcnsões suggeri 
' ' ves de Li ma. Francisco Parava, I l l i . l io' das nesta capital poJas successivas o 

Salatliiel (íiiaritá. Thootouio Libero, | cada vez mai- graves noticias da ma-
Antonio li. Marques Cantinho, José nifesíação da pesLo bubônica em San 
de Paula Souza o Synesio Kangel Pos-1 tos, alli levada por um vapor da Mala 
t a m i , 1 líeal Portugueza, sabido «lo Leixões an-

— | tes da notificação o f li ciai da oxistoncia 

O d r . chefe do policia baixou uma j da epidemia 110 Porto. São justa», pelos 
portaria aos n.edieos-logistas, rooom-, estragos que a terrível moléstia india-

il 

uonto1 

ito 

Chamamos 11 atfeiição dos loitoros 
para uma publicação quo na Sccção ÍÁvre 
faz o sr. Francisco dos Santos Eamoirão, 
sobro o abuso das muitas api licadas 
pela lft subdelegacia do Braz. 

Communicá-nos o sr. dr. Henritpte 
Cappellauo quo o cartorio do protesto 
do letras o títulos, do qual 6 serven-
tuário como succosaor do tenente coro-
nel Benedicto llolico «lo Cliveira. con-
tinua a funccionar ã rua Direita 11. 4-, 
nesta capital. 

A M A S S A 

2 0 0 C O N T O S Kxtracçáo .ab, 
- lindo, a» •> 110 

nirnu. Aiu.ciuu . da tarde. Dccein habilitar-VO» eom 
dos Hontos, mlle. Eponinn dos Santos, prando os bilhete* de preforoireia na 
mlle. Eglantinu Penteado, mllo. Estolla antigo agencia geral, ú m a Direita, HO, 
Ponteado, mlle. Clelia Pacheco o Hil- [ o caa» filial: I I H A I D B F . N O V E U U U O , 1 6 . 

va, mlle. Odil la Pacheco o Silva, mllo. J UN1CA quo tem todas as probabili-
Maria Amélia Amaral, mllo. Carmon dadea do vender o grando prêmio—Ju-
Nogueira, mlle. Kliaa do Partos Hn Anlanes de Abreu. 

uioiolando iiu.' não voriliquotu onn 
gum do ind i i iduo iallocnio som a. 
tonoia medica, sem <iti< primei,o i 
pareça nii, b t-I riido;;ista, aiim d< 
vi r lad" raoicn'." íeoo-.íiooida a • • 
nu t s. 

<U 

no exercício 

ua podo caui.ar 11a população o ],olos 
prejuízos quo pôde acarretar ás nossa , 
industrias o . , nos': commorcio, min 
n.io dtívem soi exa^gciadas. p ira quo o 
pânico não u j i . i a i o os inales iiuo se 
procura evitar. 

I Xom excessivo optimisuio, nem cen-

ouinianil intos dos pu.lo« poli - I suiavel pessimismo devo Ruiar-non no 
cinc-s ro.-ciieriun <>: dena de ]>rostar to- combato no traiçoeiro iuimi-o quo nos 
do o auxilio aos inspe-tores saiiilai ius, I acoomniotto. 

io suas funeções. I A s auetoridados icspon-aveia pela 
—. ' cansa publica cabo proceder prompla 

Diversas associações socialistas vão ! o onorgioamonto para circumsorovor o 
fundar a aooiodado du Cruz I V , * , dos-| tlngcllo no sou foco. 
tiuada a prestar soccorros aos ataca- ! Do certo uão fal 
dos da pe.itu bubônica. dever. 

j Podemos confiar no zelo o lia com-
Os trens entro S. Paulo o Soutos 1 petencú. do chefe la diroctoria geral 

correrão como sempre, não tondo fun- | do Saúde, que uo cxercicto <la3 suas 
(lamento o boato, hontem propalado, | attribuições tem. a confiança do gover-
do quo- 08 mosmos vão ser supprimi- 1 no, o ó do esperar rpio as auetoridados 
j 0 6 sanitárias do S. Paulo collaborem com 

as auetoridados sanitnrias federaos com 

O governo do Estado deliberou arear oa importantes elementos do quo dis-
nesta capital. Santos o Alto da Serra, j põem o quo podem cortar a 
postos de desinfecção, atim Uo Impe-jÇão do contagio.» 
dir a propagação do mal. 

esso 

propagu-

A Gamara Municipal resolveu 
giaampnto, 
bubônica 

lion-
Ao Diário Po^nlár dirigiu ó Sr. dr. 

Prasilio dos Sant' s, provecto lente ca 
tem agir energioamento, afim de ovitr.r thedratico da Paculdado do Direito, 

— m a n i f e s t o i uma carta cm quo se reclama do go* quô a peste 
nesta capital. r 

Assim, serão postas em firatica 
seguintes medidas de precaução : ex- monto preservada contra a invasão, 
tineção dos ratos, inspecção anotidia- morbo, que alli se manifestou 

I verno o isolamento da cidade do San-
to., para que esta capital seja efficaz-

do 

SEKATA INTIMA 

O distineto maestro Antonio Carloc 
re disou anto-hontem cm sua rOBiden-

um,', gr, itu intima, executando uni-
ca.--, {8S do sua composição. 

tis eyocniantes foram ouvidos com 
muitíssima satisfucção pelo osoolhido 
ind i l j l i o . 

Pela prova do que tivemos occasiáo 
le - ívir, com certeza será oxcellente o 

concerto annuneiado para o dia Ŝ. 
Nem outra cousa s. rá de esperar. 

Na w.,-rtí; do anto-hontom toinaraia 
p;-.i. a i u a i . sra. d .Zulmira Andrada, 
cuja voz ii muito bem educada, o o te-
nor Pnlmieri, quo can'-iu com expros-
;,o diversos trechos d musica esco-

lhida. 
M".ito gratos polo convite quo 1103 

endereçou o distineto maestro o poli» 
distineção com que recebeu o represen-
ta LI to d O Coi.n.iercio d': Si o I'.ulo. 

Com u comedia, om actos, do V, 
Sardou, 0 TiorbolcOsmo, faz beneficio aa 
dia 2-, no tliealro l.uciwla, do Ilio, •. 
festejada actri/. .Tacintha do Freitas. 

Continua cm Iranco succosso no '.'jm-
ntsio, de TjiabGa, a pochiulr < > CÍDO ila 
llowro, parodia de A Cata il- Boneca, da 
Ibseu. 

o 

Agradou muito em I.isbôa a revista 
/>.'»/« no se» •Ure.ti, original do Haptis-
hi D .ü i i , levada á scona 110 thoatro 
Ar,:,: ida. 

Eduardo Schwalbach traduziu do al-
'omão uma comedia do üisson, 11 quo 
dou o titulo do O 'fraude herór. 

O distineto comodiograplm dr. tio., 
mos C i rd im está em maró do produo-
.,'õos. \ imos hontom 11 ui sou novo tra-
í .-alho em 1 acto, intitulado A t.',;,is/>i-
r h>, quo brovemonto será czhibido 
por uma sociedade familiar. 

< 1 sr. E. tlollendor otloroceu-nos o 
t r . f n l\ ' sr. .loca Storoni, a 
n íiolka .\" j rri::'', do J . Castro. 

Pu»1 por.ana do 17 da corrente, foi 
co:.cedi-la fnrantia provisória, por tres 
nunos, a Cur.stantin líignr.ux, rosiden-
10 nostii capii.il, jiara sua invenção do um 
nnvo s; stema do cí..rilic:ir o saponilicaí 
n re/.iua. 

Obtovo privilegio 11 Companhia Mc. 
í lardy, estabelecida em Campinas, para 
:.ua invonção ' iíescascador dc arroz Mc. 
Kardv -. 

As.vlo do N". Senhora da Luz. 
A esta pia instituição loram feitos 09 

seguintes donativos: polo sr. conego 
Manoel Antunes de Sequeira, uma sacca 
do caf<5 ; pola sra. d. Maria Caudida da 
Pa.ila Costa, cem mil réis. 

200:000$000 
>iuma voz cava e terrível, 
«chegou a Peste tomivol I 
diziam os burgnezos to.ntos:' 
— .Maior mal 6 a p indahjba , 
disse nlguom que estava ao lado) 

Todos etcacltam, mas ou, 
perfeitamento isolado, 
espero ficar do riba, 
t irando os 2ü0:000$000 
no Jn l io Antunes de Abren.» 
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T F X E f i R A U I I I A S 
CAPE' 

« i o . m 

O mareado d* <••!* •»<«»• wUwado. 
apoa.t dos l . « Io* u t o i M l M * p t a i i M 
l u l u i . l i . v , " ila poi io deeta eapiUl. 

()• ouiumissMloa iniciaram o* iio(n 
clua a l l í l " i • oa k h M H M M , ! 
I I » * » , preço» «U»l«to» ao «atada 
tlu cambio, 

llcani iiiiuhi a I rocnra, ( I tmou io o 
preço tln 1111' 

Cou t a r am teudas de l.VwO « » « « , 
lando entrado por uiar I.UOU, 

H AN TOM. 19 

Caf, baMoado h o > 
N» r . u i u i u . . . a i . * » 
N» Sorucal«i. it . . . . &.7M1 
No Campo Limpo . . • 
No I lrar Hi* 
Mo l ' * r j I . K » 

Total . . . . «P.S75 

Café despachado lio]*, 505 «areai. 
Caiu cw la i cado hontem, 29.07* sac-

N E W Y O R K , 1M 

O mercado larlinn 11a terça-feira com 
sita dc |0 a 15 ponto* nas opçóos o 
soalantado. 

11 io N. T, disponível, 5 3»* conta, a 
n. 8, 5 .'.p c. por lilira, contra • I p c. 
a !> 7(S c. uo anuo passado, • 7 c. a 
6 3i4 e cm 18H7. 

Vendas na llolsa, -'3.0 o saccas. 
Boja abriu firme a com alta da ,r> a 

15 iiontoa usa optòs*. 

I I A V R E , 18 

Na terça-feira, o mercado feeliou sus 
tantsdo e com slts de 50 s 75 c. 

VunUas na lJolutt, 111.000 tucciil. 
Abriu hoje com ba i i s o sustentado, 

cotando-se dezembro s 33.50 o marco, 
a 31 fr»nco«. 

H A M B U R G O , 18 

O mercado feclion ua tarçs-feirs 
com alta do 1|1 pfennig om algumas 
A > ( U U 9 O s u s t e n t a d o . 

'Vendas na Itolsa. 8.000 sacras. 
no jo abriu sustentado o com alta, 

cotando-sc dezembro u )W.2f> o março, 
a 29 pfennig. 

L O N D R E S , 18 

Na terça-feira o mercado fechou fir-
mo o com alta de 3 a 0 d. 

Venda» na Bolsa, 9.0Ü0 sacras. 
Abriu hoje com alta lias opções de 

dezembro e firme, cotando-so dezem-
bro a 28 b. e março, a 28 s. 9 d. 

(Ccmmcicial Telejram Ba ca» c) 

I N T E R I O R 

R i o S3 

P e s t e b u b ô n i c a 

A commissãri de , irur<:iries da arnia-
d i incumbida de escolher local proprio 
para a euf rmuria do beribericos sns-
pendeu os trai alhos encetados, afim ite 
procurar Jogar para um Hospital de Iso 
lamento paia casos suspeitos, visitará as 
ilhas do littoinl. 

Muitas pe°soas t,*m oílereeido seus 
serviços ao dr. Nuiio de Andrade, entre 
BS quaes o senador João Cordeiro o o 
capitão do mar e guerra Costa Car-
valho. 

O iuf. 'Oc!i.v de saiirle do Santos tele-
graphou ao Ir. >.nnc .le Andrade, di-
londo i)',o ' . ü,ais tloento ai 
guri no 1 f.clameatu, nem haver casos 
novos. 

Foi ordenado ao cruzador AnJfada 
que fique fundeado ii entrada do porto. 

Consta que irá a Santos uma com-
misBão do nlumnos da Escola de Me-
dicina, afim de estu.lar a moléstia rei-
nante. 

As noticias procedentes de Santos 
têm causado grande pânico. 

Por iniciativa de particulares, eatá so 
orgauisaudo o serviço para matança do 
ratos nas residências. 

Está se tratando da creação aqui de 
um instituto vaccinico para a fabricação 
do srniHi, sob a direcção do sr. barão 
Pedro AfVotiao. 

O instituto será inftallado na quinta 
da Boa Vista e egualmente o labora-
torio. 

Para occorrcr n essas despesas, foi 
íotudo o credito de 90 contos. 

O oflorecimento do capitão de mar e 
çuorra Carlos de Carvalho inclue tam-
bém o pessoal das Docas. 

O sonador João Cordeiro diz que 
« v i r á attí como enfermeiro. 

O diroctor da Estrada de Ferro Con-
trai ordenou aos agentes das estações 
do subúrbios o interior que mante-
nham a maior hygiene, trazendo os 
armazéns o as dependencias das esta-
ções bem lavadas e dasinfectadas, 

O cônsul portuguez, em carta dirigi-
da a todos os jornaos, depois do lon-
gas considerações, declara quo a pesto 
uSo foi trazida pelo vapor liei cie l'or-
tvijal. 

O dr. Epitacio Pessoa, ministro do 
Interior, dr. Nuno de Andrade, diro-
ctor do Serviço do SaúJe, dr. Alfredo 
Maia, diroctor da Central, o Cenário 
Alvim, prefeito municipal, coníeron-
ciaram sobro as medidas a tomar no 
casò do invasão da pesto bubônica no 
ltio. 

Foi resolvido quo o dr. Alfredo Maia 
siga bojo para ahi, na qualidado (lo 
dològado .do governo, atim do conle-
renciar com o coronol Fernando Pres-
tes para a creação de dosinfectorio em 
Santos o os serviços do desinfeeção 
nas ropartiçõos federaes e no ramal do 
S. Pau lo . 

S a n t o s , 19 

P e s t e b u b ô n i c a 

A cidado continua calma. 
At<5 a hora oui quo telegraplio, no-

nliuui caso novo do poste bubônica ap-
pareceu. 

—Ós trena para essa capital têm su-
bido ropletos do passageiros. 

—A capitania do porto apprehendou 
liojo todos os remos das canoas do S. 
Sebastião, afim do evitar as sabidas da 
quellas ombarcações para aquello porto. 

— U m batolão das Docas, ao sahir a 
barra, foi obstado polo cruzador An-
(Irada, que o fez retroceder. 

—A ' 'amara Municipal reuniu-so ho-
je, aO meio-dia, para deliberar aobro a 
peste bubônica declarada officialmente. 

Foram discutidas quatro indicações 
apresentadas: uma do vereador dr. 
Martins de Meneses, outra do sr. Mo-
reira Sampaio, outra do sr. Ignacio 
XsVísnQ o outra 'lo *T- 4 ffonsa dç A 

. 1 - 1 

UOIIVK irsiiJ» ,li w i i l i í o an tu I). 
BSIBIK ttc rssaUldu • s«««lal« 

A Csiu«M Mni.|ct|ial i mprsii.n todw 
os asforçoa, antl l ial ido n §<>m rnn 4a 
Ealail». Jqwt rapii sci.ls.lo p. i , < 

< ' anllaria, • ut luda, aftni 
lar * | io|Nm»f*a d» molsatia 

Knl . ,< ta outm , inillaa«dra liavla 
UMA do si Assis um qiin i rs do |'sra 

quo a l uoiaia omiti >etaas« I I I U lis-
aUrinltHlUla |»ra trsballiar com a < um 
mtasuu Manilsris, • uuia uulr*. <|ii« dnva 
loduii ua (Hiderca a<, piusldoula ila t a-
luara u ilttomlvlitu pai.i di»|Wir da qual-
quer quaiitis um s iu i l lu dua pubroa. 

A acaa&u fui iiiiiitu cuncorrida 
— O M i u i t a - H u r r a t f « s S Í M I I S I d « u a i 

VSIIOI iiitciunsl á barra, o qual , tonilu 
avimi du rruaadui .Imlunfd, da ssia-
Isacia ds pauto, rutruoodsu, na» an-
t iaudu cui iiuvsu purtu 

— Iluja kuuvo KiauJsa embsrquoa ds 
oafit para o aitrangciro. 

—Os vspuros AltJiUtéria c Onumsii» 1 
limite Alrim, eapsrsdo* du Hul, u»o an- J 
trarão squi. 

—O sr. inspcctor da Alf.imleu-» rsce-
bou du Iliu da Jsuo i io u •cgnitito to-
lagrsmms 

• Cuutu luadid.i piecailçàu u ato se-
gunda urdam, pruliitm aaluda qualquer 
naviu com desliuo qualquer purtu na 
ciunaL ('ummiiuiqtio naviu do guorra 
para fazer otlcctivii esta urdem du go-
verno quo traniiiiitto. Ihrtclnr g*r<t! • - .. 

O sr. lospector d . Alfandega mandou ' ' " " " " ' " l' , , . 
lutusr iraresitistameiile au .r. A l-»!""1^40 ascaudalu.ds 

l a i l da D i tada 4» !• vsra. • taasato-
cKiranal M .ausl »i..,,)aidlm, piupnato-
r i u d a 1 I * « M At h - t . 

Pnrai iKMMaitua araitiMM pnn i«onos 
o» ara u IVraira iía» Narsa • lusa 
l ' iato d» ( a n a l h u 

A IVI'-IHM A» fi"-» a to su-poiiiUr* • 
pulillvai IU <lu»i dl«ar IIU<, ua a)lull«oa 
• I I I W M I . I I paasual nompb tamnlilu uuvu 
para tvdlRlr o aduualatrsi o Jurusl, 

• ANTOh 10, raosblda As J I». m.l 
Cl .vuu hu|«, a M m • dl I M 

ciaou 1'vli'ira Narsa. ajudante da tu 
«pretoria ds Kaild* 1'nblles, du Itiu, 
trseondu liou Iirsiiiuiso d» > !»m, quo 
lioja meamu fui «ntrauiiu nu inapaotor 
de asúdu du 1'uito. Cuuala iius a Ca-
nisia vai padir u couoursu do di Clia-
|wl Prcvuat osau o uiuluanls luatulu-
Ki«lii nSn aecaltn euuvidarA o dr. lto> 
olis liirns I uidsds sala am pa.' 

COTIA, I » 

A InfelU m,U dn nirnor Csllisrius 
raptsdn pstu saMUudu jul* da pa/ desta 
Tilla. nàu tendu obtidu pioridenoia ila 
auctorulade. requereu liuotem auto ila 
corpu dl- dalictu a spprsI iauUo da lua 
UOI 

Ató it hora ant que telegrapliauioa, a 
aucloriditda nenhuma proviilimcls to-
mou, oontiiinsiidii s mcuor eui po lur utiaãilu 
du raptor. qua t urn-iro o Teaoiro na 

VI mui 1.1 U h k i i i a i PARTE 0 0 M I E R 0 U L 

R o u b o O M « o o a b o n o o r i o 

1} j u H i f i i m i J i a t P i i l i 

mór n nogiiinío poriitriib: 
«O in«pü<'t<»r «tu couiiuiisàu envia, 

por rópU, ao sr. guurda mór o irlo-
Krnuima do diraolor { r̂aJ d « H«úd« 
rab l i iw, purn qn«* fnçu coiwprir twuii-
uantemenie « nxigencia d«ll« con»tinto. 
Antonio Hoòrrto de Va»cm*ctllo§.• 

—O «r. dr L n l i de Farta. iMpactor 
de naúdo do porto d» Santos, officiou 
ao ar. ioapoctor da Alfandega, declarais 
do a exiateuria da peata lmbonica o 
aolicitando atteuder com urgência o u-
lagraoima acima, do dirtoiui- geral. 

— O ar. Fernaudo li. da 8iW», alenta 
nesta cidade da companhia IJkftjrá Bra 
aileiro, tevo aríao do lí io de Janeiro 
de qne o» raporea diuiuellu companhi» 
nào tocarão em Santos e qne arranjas*** 
embarcaçõeH paia receber uo largo «s 
cargas do ltio. 

No telegramnta-aviso, doclara mais 
quo o nfjauain nàu teceDa csr• 
gas, passageiros e, mesmo, aa malas do 
correio, ató segunda ordem. 

—A cidado continua caluia ; não so 
dou caso algum novo. 

— Corre com insistência nesta cidado 
que o dr. Adolpho Lutz vai u mau Lá 
proceder a novos exames nos dcoutes 
suspeitos. 

Os médicos daqui di/.cm que ca en-
fermos recolhidos ao Hospital de Iso-
lamento não estão atacado» du terrível 
pe&te asiatica. 

—A CamaraMunicipal espera p<*<r ama-
nhã em execução as suas deliberações. 

— K esperado aqui amanhã um de-
legado auxiliar do dr chefe «lo policia, 
para fornecei salvo conducto as pessoas 
quo so retiram da cidade. IV esperada 
também uma lorça do i»i LI ta pi açus de 
ca vai ia ria. 

Todo esse apparato continua a cau-
sar aqui liilaridade. 

— Numa roda do negociantes expor-
tadores. ouvi dizer que não deixam de 
remetter cafe para o estrangeiro. 

Amanhã, aahirá o va]*or allenião (o>-
cloba, carrogado de eu fé, directamente 
para Hamburgo. 

— A Camara Municipal do »S. Vicen 
to conferenciou hojo com um vereador 
desta cidade. Aquolla corporação, reu-
nindo-se tanihem, para deliberar qual-
quer couua sobro aposte, '"'eolav- >1 (pio 
nada resolveria, oorquo roconliecia es-
í a cidudo iaompta «io opi«lomia. 

— Os médicos do Soiviç j Sanitario 
continuam a trabalhai com atiuco. 

EXTERIOR 
I .OWriHFH I!» 

rarAo do Kiaannr s tacurlutius Km 
«ui Aldorahot, condadu 
adiada a partida pina 

da HUMSI, lol 
> Atiles do In-

regimento dn l inusrds, ds qus n oltafn regn 
u Pi t incipc da Osl lc i 

Noa urrsdoras do Actonlioniics. Uou 
va vaiiuH «meontroí ontr» bonr» « in 
gle/e.i, rcaultandu muitas mortos » la-
rimciituii um um >• outro cituipu 

Os bucri captur.irsiii um acsm|>a-
moutu cm rulMtthaluUius 

'loIcitruHimas do Pretoris diyoui quo 
ua liuorx t"m a.thi.lu victoiiuao» om tu-
itua O, SllCUUllUM 

NJH eombates hnviiloi om rodur do 
ltafckiDg, u í liucru tiveram aosaonta 
murtos, acudo a ind i ixuurada., u» par-
itm ilja ti-upa» iu l̂e/.a.̂ . 

Uni tcloiíi-iiniiu:i do £euPinl Whitn 
di - r pnmr qua huje se trava um:» ncçào 
gorai 

( l i IMICI I seqneiitrar.in 
pei t-'Dcent,» u uma tril 
d in os indiu.H pnqinr 
esta H«qnestrii, aundo-lhoa 
pelo genei*l 
guerra. 

Uiitc 

todo o irado 
d:i /i i lulan-

lll-He para vih^nt 
prubibido 

quu ciitreui 

1'mn ili»iifio 
Pr» i .W HIII « ih 
l:i I M i. cm 1 lot Iiiu 
ors lfinitunili be 

LA DYSM1TM 

cnuipunta ih 
OlMUfí-: couibutu 

Actuuhunircs t 
escaramu'ii.-. 

I!l 

u do 
porto 
Dul 

l'o 
dir< 
qun 
1I1EI 

in nl^nns aerc-o t̂tttc 
>IOM lu ou ncroditmi 
boert fazondo l o e n 

h om 
lio so 
leci-

t<H 

Os 
iKle 

buers 
du I 

P R E T Ó R I A 1 íi 
occnparam o acam)i::monto 
math atucirum tambi 

iMati Uimr. ' , : .binhi Hctiiiita liome 
entre ..: irtoH ; /eriiiuH :i ul'til)':ii i,i i 

t̂o-/i» (i°pols **n forft v d.-is.-Mrgan, ei 
mmlficoii poi fpHa dt« uiuiiinão. 

t 'um rrlaçto A iiali, ia quo, aub a api-

{irsplts «upra. «IIMUUS »m adlcao d« 
luiitam, ismus a inturmar aos luiloraa 
qua u dr. I » ,b lonsilu ,1a pulista, a 
qiloiu «s t i atlactu u inqiierttu proaague 
aiu aotlraa dlUitesatsa pata a duasubarta 
di, aiidaci,i.u» ladrw 

Aquella auotoildsds osta ua plsts da 
uiu nuuliasldu ladrlu, ha puucoa diaa 
solto, um firtuda du tolwas- U ,,M<, U qual 
mul ia |Mdsru aati l iar % policia u» . ta 
roallgatoas uauasaailsa p«r.i a priaao 
dos aurturaa dv arromliamauto ds raas 
bancaria. 

Habituas, l u a i q u s ua lwt ru lembra-
do pui nua fui l>nm aoceitu por aqnella 
dolngado, qua *«i iaterruKsi u Indiví-
duo Alua Mout&, H pronunciado pur 
crmi" d' roul>u'a qua m acha xuar-
da,In ua Cadeia Pnulica. 

I'cli v i nua fato uo aubierrauco |«r 
mus IIIIlua da empienedo. ils Itapar-
tiViVo d» Affiiaa, a.tb a ilne<\-u, ds iluus 
eiiKouliairo» da ('sniaia, paiccs arari-

piu os tishalbo« du eicsva;'Au 
feitos prlut Ia Ir >>• ubcluccr mi a um 
trsçsdu faitu |i»r posaoa conipatsnta. 
tal a modidii osacts tomada pa». qua 
u buraco foaaa abeito o\ai tainunt i lia 
enaa dua ar« tlarianuu ( ia l l i A C. a 
imu am outra da villuhsiica. 

Pclua sapatij^a e p i . de matas ds 
tecido groniairiv arrooadsilos nu lut •• 
rior du oanal, «rspeits a suutoridsda 
que ue liandidae asiam italiano* 

A Taazaa du Caraio tem sido |ioli-
cisds todsa «s ílbitoa, aatsndu gusnla-
du o canal quo ^lasemliocua uo rio Ta-
mauduatsliy 

l* Paulo, M éa aa tubM da l * N . 

M B H O A O o CA MIII M . 
A eaiiitrma«to da noitola da aalatoa-

eia da | ata balwinaa em HantO* poa 
u nuaau lueramlu .1» aemt.iu om pauiee, 
sulfralutu eUe mala ilepraeia»Ae» em 
•usa la ias du qiin na dia auieaedante 

Ueedr s primeira Uore u.i iavae» na 
piava a ba l ia du aauiblu, devido sa 
mutlamu em que ee eusaervaram os 
iMBooa 

A * lu boraa. mala ou manua .o «» i»r 
Unir II. 111* oomafo* a aacsr a T l|l". 
abrludu o mcrcsdo fruuiu, euai o , ou-
tlua baneoa saosudo a 7 l| 13 a 7 d 

I ,,i,i eela U»e o meicadu parmsue-
eeu ealeval alé au inelu-dia oahludo 
!üm» dnpuia para H Ü||'I'J e depui . para 
«ll>|l«l, 

A a !f hora., rtrmou se oorameule, t l» 
guiando noa lutucua a ta is da 7 d 

NaaU poaiçao esteve o meicadu por 
momentos indeeiao, as lan io o uieicado 
em |ianico cs ea|«otstiva da Uslis 

A s .1 liurse, poiAm. I l rmuuse • 
merosilu com o» bsneus saosudu > 7 
l| lí, 7 l||i> a du|Miia 7 .Ifl* 

Aasiui sa rooserirou llrmo atú a ulti-
ma liura, assim lechsudu o marrado 
coiu s tosa de 7 l|IU. vigorando em 
qiiatl ludua oa banco», embuta boures-
na receio, quasi quo lundailu. do maior 
bsus . 

O movimento do dis foi grsude, tsn-
do «ido veudidaa maia da 'J'H útil libra». 

Itosliaersiu se muitos usuucíos sm rs-
pasas lo, sus oitrcuios do 7 1|1 a i 
J I I . W . 

l is eitremoa do bsucsriu loram ile 7 
3|ta s li .lli >2 

Mate |«n>l»>lAadaa a i «W 
toa das aaveraaatoe e (asai 

Mtotoa própria, .mini 
Uato. pultUea afrieole 

Itov.ot, agwtTmenla 
inroa a mais tousr 

iai « I AfMVisrleilailc 
aliII- Ckaitio a attonfAo lu ai dl 
pau* f*Uels par* o stf i i i i i t i i Cftwi 

| Na aisun^a laim i I 

oppar ana are-, raa da nutt*, ludu tua Mi 
«aaompletore Aadreda, um indlf l t luu auk| 

sl . luai i„ ladl.iMl, |*ra <|ue utu ve|ain a««ra,li i ma. p. lo que Uuoei 
a» s«a» prapi ledadea sa«|ueadaa i » U lu- revólver qua^traila t l » | « i i 

3uantv 
. eom 

n< 

»a ustiratiua 
liavam, Analmanto. 

puaait.il as auaa raiuassaa ,la oafl 
u In lu i io de eia|>abrecar u Hsoo, larns i 
lw|>ossitel o deaem|taalio dos aitaarxos U M 
urillnarlna dn lhaaouru a apsiar aa gar 
ia» dua eiportodoree da Hauloa 

A Lavoura |»>de e dava (a/or laao, a, 
>e o Úser, toruar-M A raa|>eitada a eca 

| tada, a o leidar publico ba de compra-
, buudor qua nAo 6 com a locrma e com 
o abaudouu quo SN t ia tom assuiuplua 

i ds magiiituile dus que oa prendem ao» 
| piubleinsa sgrirolas. 

A l.avuura deflnba. n Kalsdn a«i>ni«a 
A,,, .-irdoro» do liscr, il.i-ac diubalru 

so lr|Kt de 7<t l|'A ouro llno, ouro da 
lei A l l l l l l l • > • — Ufci lwp i l l l l -1 '-
recusam as lhe nulas deavalonaadaa f 
acaua-aa-lbe roíu » miaetla. ao suni fu 

I
' nabr« do marlollo do executivo Nu 
melo da tudo lato. o alto e o b a im funo 
einnaliamo do Ksladn divartam-aa a rs, 

,galsui-sa, eoiu o produclo dos I I " ( . d o 
Aurioslo tis ei|HirtsgAo. que deaosacs o 
osfn do rioo s do pulira, sem as impor-
tar com o vslor ila mercadoria 

Ml I I , não continuará ! 
Ou s l.svonra aorá attandtda am S D S S 

justaa rsclsmscóei, ou a politlca dsve 
mudar. 

Viror na miséria a no dsaproro, a 
ainda aarvir da sanada aoa inaptos * 
soa inconqistentea, * mais do qna das-
graça, 6 vergonha. A dnsgrsça anuiqui 
Ia, mas a vergonha roviSIta. 

A l.svonra dnva chamar a oontas, 
por (inaosquer maios, os causadoras ds 
sus daagraçs, o os eipluradoros da sns 
vergonha 

P. nAo i* isso tsrefs irreahasvel. 
AmanliA eslndsromos a aaaumpto 

Tm Pnvlit'ê 

I I 

O Governo nunca tomou s eerio aa 
justas r Aclamações ds Lavoura. Hsbe-se, 
em palacio, qne bs lavradores da café, 
porque so ouviu dizer qua oiiato um 
porto, o de Heutoa, ondo ha uma re-
caheitoria, que e jlira im]iostu do expor-
tsção do café. 

K nada lusia ae sabe. 
O goveruo c pago poutusbnente com 

a renda do café. 
( juo no importa ollo quo oa outros 

mortacH tenham ou mio tenham recur 
sn. para viver? 

K o r]rmilro qtia nos apresenta n si, 
tnação «lo listado ò dos uiaia tristes. 

A família paulista já não tem tuiioa 
do \i<ln Os fazendeiros não pódcui pa-

BCus conipromisaos. Ou colonos ro-
tiram t; calotoados. Os crcdoroa não 
t n. consideiaçrio de eapccio alguma. As 
«•straihia de ferro não poduni I aixar an 
suas tantas O Congic-sso d:> la foz do 
p r i -ÍHVÍ-1 

I I (iovtuiio é a inércia o a iricompo-
tencia puraonificadas. 

O secretario du I azenda dorme 
Sn está alerta e llimo no seu ponto, 

o Pisco, o torrive! f iaco, pnru rcidii ir 
o ''ft" ii /eio 

A i r I aquella ccrtuza —11 . snl,r(T 
0 valo: da exportação. 

A miserin. a fuuio, u d, 1 :ira, eis a 
ttii'iaçi"ni do S. 1'auio. 

l i loriu aos estudihtas. Iionr.i ao parti 
do político que governa. 

?.l:,n, onili! o remédio para tantos c 
taiu .i;h" males' Nas urnas, nas elei-
ções na lucta eleitoral, nu opposição 
ju.licial aos credores, lia remessa c.il-
culaila do caf.'. r u a Santoa. 

Nus urnas, principalmoutu 
A Lavoura representa 1-0 do olci-

t -do pue! sta. \'á ás urnas. 
l'.sco,'Íiu candidatos do confiança, do r 

rot, ii- protegidos ,1 i alto. furo o rodi-
; , r,ue s,. i-,tã habituado a fazer. \'o-

1 eüt \o a Lavoura 11,: !i , cousas mu 
darão. No ( inii;iesio haverá quem le-
gisle com cuidado, no governo, quem 
binta a miséria do povo, na União, qiiom 
8,• interesse peloH pauiintas 

So u Lavunr i não quizer luetar por 
uma intervenção eoustante em todos 
o.. nOiTocios publicou, lueto então pelo 
abandono dos cargos, não so importo 
com ns cous.is publicuH, liem quo os 
deputados sejam eleitos jior mil ou 
dons mi l votos, uem quo a eleição pre-
sidencial aeja uui escândalo por falta 
do eleitoiea, nem quo a policia tenha 
ou não tenha dologados 110 interior. 

So u Lavoura comprelienilesse a sua 
força . . que piodigios não consonui-
ria '. . . 

!\Ias a Lavoura, não luctando polit i 
camontc, nada conseguirá, nada obte-
rá, . mia fará. 

líeílicta k directoria do Congresso, o 
lia de Be convencer do quo estas linhas 
Háj quentes de verdade, Hão puras fie 
la sinceridade com que brotam do uma 
penuu patriótica u leal. 

K , por isso, convicção jirofunda dos 
amidos da Lavuiira quo u sua inter-
venção na pobtieu 6 indispensável li 
rcalisação ilo seus desejos. E essa in-
terveução pódo o deve dar-se, e sem 
demoi a. 

K momento propicio o pleito de ;íl 
de dezembro pro.xiuio. 

One os clubs se arregimontom o se 
tornem direetoiius politieos o quo o 
partido da Lavoura entro 1'raucu o re-
sobitumento no pleito federal. 

Km Sentes, oouforms an ooiniuunica-
çõss telegraphican quo teve a Praça do 

jCommercto doats capital, u mercsilo da 
| cambio sbriu Itrme, iniciando os bsn-
aos sn suas trauaacçúea eom vendas ds 
ps|Mtl liancariu s 7 1|H, a da particular, 
a i .1(1 II. 

ti Jn Domingos Maraano, Usuaro Fruu- . A tiurd», o uieroadu foobou frouxo, 
U , Santa Conatanza a Sophia (.arreta, com nagocioe ieui bancário a 7 e em 
vindo, do H. J o l u ds Ilóa Vista, acom- particular, a 7 1(1(1. 
psuüsdos de oficio reaervsdo. • O movimento du dia foi nisU qe] re-

1 guiar 

Pursm mcolludoa ao xadrex, i diapo 
aiçao do dr clilfa de |M>licia, oa itolia-

1'rocodcntes .la Mantos, á dnposiçàu 
da cheíls ilo policia, for.tm houloui re-
colhidos a Cent-al on it i l iauoa loaá da 
Marcbi o liancis-o neuedotti. 

Kl- as ro'aç"ie ilo cinihio forncciilas 
bontoni pela ( H m i!« B- Paulo. 

O n g a t u n o s 

Pui hontem plfno em tlugr.iuto. n» 
avenida tlsa^el Pestana, o menor do 
11! iiiiuo» da edalc. '1'liiagu Dolacio, 
quando furtara rtla loja dosara, (iftspa* 
rine f l 'o o & C. om (inardu sol e um 
ch:qu'o do filtro. 

Cuiidnzidu A preaençn do nl fores 
Cautidiuno de Souza. I ." subdelegado 
do Ilrar. c sendo interrogado, Thiago 
declarou qne, em apparecei dos luachein, 
não pmb' deixar de furtar, porque uma 
forçu poderosa o obri^u a pruceder 
assim 

'l'lnn',0 o un i 'men ino H.wnpathico, 
muito vivo o p lo moito por que se c> -
primiu. ehuraiidOdesesperadnmeiite. pei -

SAUUI .S | W I D I S S | * v t s r t 

J L M . RI RO.- R I . ' ' « T 2 » R 

paria 1 5 0 1.3S1 
Hamburgo . . . . L . I > 7 T | L.7URI 

ltíi ia . . . . — | 1.2; 
Portugal . . . . 
New-York . . . . 
Soberanos . . . . 

Kxtrenios 

C' i ' i a banqueiro . . 7 ló / lb n 7 1|8. 

Contra a caixa ma'riz. 7 :il/ .'_'a7 l)1-. 
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RTO, 1 Í » i 

Em sessão do Sanado, foi approvado 
em •'!" discussão o projecto quu regula i 
o sorteio militar. 

K A P O L 3 S , 1' • 

Ach.mi-se aqui quatro vapores car 

egando mtuas por cunta d« Inglaterra. 

Na Cumaru dos deputudos não hou-
ve sessão por faitu de numero. 

da noi ic 
O DUlltu I IlHruK., t .,»• 
ia, um sargento do 

le nina f.ici aiueaçau-
ile lioui 

M A N I L L A , 1 
I O goneral Pilar propoz subiuetter 
a Mia f;ente e ontregar Aguinahlo ás 

I auetoridades umeiicinas meitiantn a re 
' compensa do meio milhão de dollare. O 

O juiz Ataulpbo Paiva concedeu al-![general Otis desconfia da proposta 
vará de separação do corpos quo fôra | P R A G U E \\í [ 

requerido pelo major Zoroastro Cunha j ' 
contra sua esposa. j Km consequeucia dc uovas manifea-} 

, tações de tclieques.. liontem, á noite, liou ' 

Com destino a Bello Horisoate, segue 
liojo desta capital o dr. Vaz de Mello, 
presidente da Camara dos deputados, 
que vai tomar parte 11a reunião da com-
missão executiva do partido republica-
no mineiro, incumbida dc organisar as 
chapas de deputados e senadores fede-
raes. 

Pároco que o major Zoroastro Cnnlia 
não será julgado na próxima sessão do j 
Jury. j 

O estabelecimento commercial deno-
minado Deux 0cea>i8, sito á rua do Ou-
vidor, foi victimu do importante roubo, j 

Os representantes da imprensa reu-
nem-so amanhã, afim de organisarom a 
commissão que terá de fiscalisar o je- 1 
jum quo vai ser emprohendido por 
fSucci. 

O dr. Coelho do Carvalho foi nomea- • 
do inspector do saúde dos portos do 1 
Paraná. f 

Consta que, em virtude de questão 
suscitada na Escola do Medicina desta 
capital, será oxoner.-ulo o lento dr. Hen-
rique 13aptista. 

Foi assignada a mensagem em que 
o sr. presidente da líepublica pede ao 
Congresso Nacional nuctorisação para 
remover o sr. llego liarros do cargo de 
secretario da legação em Washington 
para o do ministro no Peru. 

ve conüicto com a policia, ficando 
' feridos quatro agentes e tendo sido 
eâectuadas onze prisões. 

S A N T I A G O , VJ 
I Por occasiâo da inscripção eleitoral, 
I houve desordena, ficando feridas cinco 
I pessoas. 

B U E N O S A IRES , líí 

Foi organisada uma sociedade desti-
nada a manter relações da Argentina 
com todos os paizes, denominada Asso-
ciação Americana da Paz, de que foi 
eleito presidente Saens Pena 

O governo ordenou que o cruzador 
Buenos Aires so apreste para partir para 
a África. 

O couraçado Broun parte amanhã om 
viagem de estudo ás costas da 'forra do 

J Fogo. prolongando esse serviço poi-
seis meze.v 

1 Foram decretadas quarentenas do ri-
gor em todos os portos da Argentina 

1 para as procedoucias de Santos a Rio. 

vc-i.d» ila rua : 
discussão exal' 
exercúto isacou 
do al^uus soldo loa do corpo 
beiros com os Sjiines altercava. 

A vista da attitude de veacçâo des-
tes, deitou a fugir, entrando lia casa 
funeraria dos eis. Rodovalho & C.. á 
travessa da Só^onde se occultou. 

(J« bombeiros desnortearam-se. em 
perseguição do um outro soldado, pola 
rua do Quartel -acima. 

Momentos depois, passou o avalon-
toado sargento em veloz carreira, ás 
barbas de do:w guarda» civicas, que 
exploravam o acontecimento em uma 
roda de curiosos, alli reunidos pelo 
prolongado trUar de apitos. 

Preseuceiamos o facto, que não pre- j 
cisa commentarios, 

Ir. pccfcr 

C A 

O mercai 
.'irular. 

- i? iik o ile S P. e 1Í1S 

A 1».» COM.MFJICIO 

do mez ;;r Arthui Kahci 

! F. CM SANTOS 

lo abrir, lirrii- . v procura 

10 

O mercado tor:I'-U-S" caiu O il irante 
toilo O dia na ba.-e DE T R * » F cliando 
c a l m o R.ÜITA B -.̂ E, 

T E L E G R A M A ! A S 

S A N T O S , 

A 8 1 ! 

Rancario, 7 1{H. 
P a r t i c u l a r , 7 ÍTJLO. 

Mercado f irme 
A :{. 

Rancario, 7. 
Particular, 7 Í (IH. 
Mercado, frouxo. 

A' ordem do dr. 1.° dologido do 
policia, foram -presas as horisontaes 
Nathalia Argentina. Mignon Miloxv, 
Virgínia Artusi o Sophia Golstein, as 

j tres primeiras moradoras á rua Conse-; 
j lheiro Chrispiniano, ns 12, 1H e 'JU ! 
o a ultima, á' rua Libero Badaró, 1 

n. 12, por terem promovido desordens j 
com oscanâalofÚa vizinhança. 

cam-
afti-

:;í 

As condições do mercado de 
bio apresentaram-se agg^avadas, 
xando os bancos a taxa de 7 J j l G. 

Fizeram-se alguns saques a 7 
havendo compradores a 7 5pJ2. 

Houve otlertas do lettras a 7 lf<5, ca-
hindo deppis a 7 1[1»>. 

Passadas algumas horas, a laxa cam-
biai desceu a 7, realisando-se compras 
do letras a 7 l j lt i e 7 ljo2. 

Constou terem sido feitos negocios 
de letras bancarias a 7 i[8 o 0 31p'>2, 
contra particular, sendo o papel repas-
sado negociado ás taxas de 7 5iM2 o 
7 1 [32. 

C o n t o d o v i g á r i o 

O negociante Vicente i-liiro, vimlo ' 
' do DeacftWado. o o italiano (iiovaMtii i 
Cortelaz/.i. loram ante tionteui á rna 
dc S. João. ás í horas da noite, vi- ' 
ctirnas de dons gatunos, ijiie. depois 
do lhes contar uma historia muito 
comprida, pausaram o conto do vigário 
em -;í;Ui.í: ao primeiro e uo ne-

1 gundo, em troca ile >'n tos en um ' 
pneo ile papel ,1o embrulho. 

Giovanui Cortelaz/,i deviu seguir iion-
tem para Santos, com destino ú Itália, i 

\'icente Gli iro viera a esta capita), 
afim do comprar sortimento. 

A policia, iiuo sabemos iiorque não i 
tomou conhecimento de facto. ' 

F a l S e c i n i e n i o s 

Falleceram na liahia os drs. Francis-
oo L ima Nobra c Francisco Joaqu im 
Vieira a fazendeiro Pedro Martins Fer-
reira 

C o n f i i c t o 

Hojo, á 1 hora da madrugada, ú rua | 

do Cia/.ometro, dons iudividuos siiBpei- I 

tos, Tridente tjonato e l iordini Piotro, J 

recebendo voz Ide prisão, resistiram vu 

lentomcnte, sendo necessário auxilio 

dus j'ra','u& do ^iosto policial. 

Estabeleceu-lo graudo contlicto, sa-

himio feridas " pinças, inchisivò agen-

tes. 

(i dr. Agenor do Azevedo, > delega-

do, Ü C Ü U mitntihado de -anguo, não 

tenilo, poic-m, recebido ferimento al-

gum. como ú ult ima hora nos constou. 

( >h dous buutlidos foram presos do-] 1 

pois de grande^ resistencia, llcnodo fe-

ridos. 

O nosso reportei estove i.o lucal, on 

de tomou estas notas. -

O ndeantado da hora nào nos per-

mitte pormtinores 

A S H » . 

l l a n c u r i o , 7 J P I Ü . 

1'articElur, 7 F,| 12. 
Mercado, indeciso. 
A S 1 1 . 3 5 

Bancário, 7 |(S. 
P a i t i c u l u r , 7 3|LLI. 

Mercado, tlrme. 
A ' s 3 . 

Bancário, 7. 
P a r t i c u l a r , 7 L| l t ; . 

Mercado, Urine. 

M A L A S P A U A A L Í U R O P A 

MEZ UE OI' 11 Ulto 

Sabidas do Hio 
Dia -1 Oraria 

• ' JÔ C / I I Í I 

» ÍLL THUHTR* 

mu, 1 ü 

l * i * o »r, »fil>, do *lui'<lruiit*l , 
N*m* oOMti/Ui, roiu| «riitnu u 

V». <|** ouMXIg" nfliiuhniii * | i 
ludlrbli i , i|Uo toutúi i AaMll*i i 
du ruiid-mldu »o po. lo poli, 
Uri!*, onü- foi reaoiilieoidn • oi„ 
tuno 

A t é « U i u n i l u d l U i » l « l i a t i i f s 1 

I t a o o l b i d o a p r * * o * o i » d r e r . t , 

t l n > » d o |>«<ln u l l c r r * < i t u t i d i m i o d . 

r » , I . " » U I m ! i l e g » d o , • p * ^ * i ii 

U r 1 7 1 , | > n r l e r U i t o u t u d o n > 

<|im Hmlioin fo| npprohoiiili I , , 
ftillli II* HUCtlll ld*ilo 

I»•• m * n m r * q n * . * n « u n à o M t i T , 

u r i u k d u , o K * l u u o , u u * d l * e l i . m , 

M « a r i c i o S r l i i » p p » r u l l l , ( t u d i i l a o 

l U m m i t * * u b l r * h l r * i i i i a u l i * d< 

i | U « l o v a i * n o I m l . o d * e * l ç * i 

K s t a n d o I i r m m l o , l u i u g g i c d » ! , . 

c u r e i d c f o i i d i w - u e , p r ^ l i o gi>t 

Ol l l l l l / l *u |K>»tO, O *|li'« p i l II 
n i n l t u l o p o r u s o i l a u r t u * p r n n 

K u t e n i U - i i o i s t o ' 

O * * n » * l l o * r * p o t e u i s * . l u i o h n 

t i * * , * i i n p r o n * * x o n . ^ i * * t • 

dud.lo tratar d * su* ilnfe*:. n tio 
t a n t o I | » o l i n * d n l l r * « , n f } i i n i u 

t o i u m * o r r i ç o , a i n d a p o r c f m * l 

c o m o r a v ó l v o r a g * n l i * d a w u l i » 

K * t * l u s t o r i a d e l u u l t a a |>or d , 

a q u o l l a p a l h a ó p r e o i a o a o * b * r 

H o u u m c i d a d ã o p a c i t i o u , o a l •' 

d o á r u a T o c a u t l O * . U , 3 1 , a i 

c o n d u e t a 6 b a s t a n t e r o n h e o i d a i . 

c a e a t i r e p r r s o c m m i n h a v i d a 

A ter togar a violem i i i 
para conuiiigo, 6 o caso d* pnlu 
lirax multar * população toda 
Paulo, porijua toda ell* e*U *rii,s i 
prompt* pa i * dafi udoi ae doa gat 
o ladrõsa que infestam * cidade 

Hào Paulo, I!» do ontnbro de I" ' 
F I A m u i o i > o s H A . M O S L I M L I I I 

l -1 

> 

S i l v é . J O - L O - S T 

Completa hoje mais u m a 
primavora o joven João CAU< 

do IJorba, filho do conccitu 
negociante José Agostinho dc 
ba. residente na villa de > 
Amaro 

Por t io faustosa d ita, CUM; 
menti o amigo 

I 

Sr Ene!. . T. . . 

Convida-se a esto sr para 
o htm debitu dentro do ; ii 

quaes aeiá \ ondula ti 1 
leixou á rua S. .)t»a(juim, 1 -

O rato cornou o sapo 
<» pato comeu o rato 
<> Chrispim comeu o ^ ti 
10 a terra vai comer o < 

Campo Alpgr 
111 mo. si redactor d G C • 

&<7o l'anlo.— Ueparitndo ikj 
tnado jornal, i.it:ia*ro "J.') 
pondeucia dt -.ta localidade. <; 
fensas a minha humi ldo pt-.s.-.t 

prcSjiiça de v. s.. petlindo 
sali.o para vairer a minha t 

u correspondente mentiu 
pontos, sobre a festa do í. '< 
M « r í o 1 I.OTR, vlo 1 •• 

Iuando forão li', cujaò f c i • ii 
obrigadas a contribuir d.: . 
c ima e algumas duplicaram, TI 
um total do quinhentos o t 

i. '. diz. quo não sabe o 
dinheiro, pois meu quer; !o M. 

pos tenha um pequ- üu traljil! . >, 
encia do correio, n » casa ..u• i • 

rou aquello patriotico K. Cald.i-, 
pregado nas caixas, ondo v. a. ; 
vai em confiança distribuir a < 
pondeucia, dando a «Kevista A\ 
ria" a quem nunca foi assii? :.nnt 
verá o balancete da receita o .1 
da festa, e com um déficit do J i 
róis que sahiu do meus bolsinli 
posso declarar quo não tenho : t 
do palha e sou responsável por i. 
actos. 

O seu correspondente ha tempos : 
trou-MO uma missiva quo ia c-
para essa folha, atacando a Cour 
Paulista sobre roubo de uma caix i 
banha, e a qual não vi inserida 1 

guntei por curiosidade qual o motivo 
privou de sahir, disse mo quo fui ; 
esperar favores <la Companhia 1' 
lista, e ELLO jjara dinheiro ó como 
por bananas, tanto assim q u e QUN 
ber o paradeiro do dinheiro tia : 
quando só tenho a dar satisfacçt > 
rvmo. sr. padre Alvim , E não a 
Campos qualquer. Ora, sr. M. Caiu; 

temj)o que o sr. metteu-.se nost. 
brulho antes devia tratar do vc\ 
remedios para curar olhos, a «Joo í 
quo ó o verdadeiro, não caia muiu 
tolice de escrever contra mim, que 
falo naquella cousa quo custou . co.' • 

I->as linhas muito agradeço a r< 
Çáo e ás oidens do sr. I\í. CUM, 
F ico porque os Caldos ainda e\. 

C. Alegro —17— lu !>. 

T L L.L.lo C . 1»K M I ,\>R 

Presidente do liierarcliiv do ' 
das festivi.i t . 

A ltccebedoria 
h'111 $212. 

SAJVTOB, 
rendeu hoje 

10 
réis 

Borracha despachada hontem, 78h ki-
los. 

Movimento do porto. 
Entrou: a barca allemã Oldculurg, 

vinda do IJangoon o I lha Grande, com 
arroz, consignada á ordem. 

Hahiram. vapor franeez Caro li na, com 
café, para o Havre; 

Brigue ingloz C. J». C., em lastro, 
para Arichat. 

O sr. J . A. Boucauk exliibirá esta 
noite, no Proyrcdior, um aperfeiçoado 
graphophone,—o melhor que temos 
visto. 

O rcpertoric. é grande e variado. 

liefere uma folha européa quo os 
í blocks do café no dia 1 do setembro 
eram de "27.050 toneladas, contra tone 
ladas 227.ÍMH) no precedente, isto ha 
um augmento do 60 toneladas. 

O stock visível no mundo era, nesse 
dia, do444.820 toneladas, contra .'.!)!U40 
toneladas no mez precedente, havendo, 
portanto, a favor deste mez um au 
gmento de 4í>.080 toneladas. 

As vendas feitas em agosto foram 
38.870 toneladas, contra 'iõ.87o tonela-
das, no mez precedente, isto é, houve 
um augmento de tf o.000 toneladas. 

200:000$000 
SANTOS , l!l ! 

A requerimento do ar. José Pinto do 
Carvalho, por sou advogado dr. Urba- j 
no Neves, foi declarado hoje em fal-! 
lenci». cor aeutonca do dr. Morotzslion, 

Hoje, quo a peste bubônica, 
quo não é um mal chimerico, 
fez appariçâo solomno, 
qnem quizer ficar indemne 
procuro o sertim loterico 
do preparação grimoaioa. 

Kesumo.doa pieuiios da loteria da ca-
pital federal, extrabida oni 1H ile outu-
bro do 1899. 

P I I E M I O S NR: ! õ : ( 0 I # A 5 0 Ü S 

1407! :19K0.1 -J74i, 

Y i'i!f:3tioa D E L ' 0 0 5 

ü;il7 11104 2ÕH9IÍ 

õ PRÊMIOS IlK 100$ 

Õ94 2701 20067 

2(1 niEMios DE õos 

159(1 ,!G40 4 859 

•''927 72'il 7553 

li'a7(l 10882 ir.nin 

2.1875 25559 25687 

>lu 594(1 

lul i i 
50 !1 
9401 

18911 

517.! 
8,')t 8 

17198 
29821 

A I ' I ' H O X N I A I ; E K B 

14072 e 14074— 405 
298021o 298(14- 20S 
27.19. o 2741- lóji 

ÍIEZE.VAS 
11071 o 14080— 
29801,;a 29810— 10a 
27;U a 2740— ln$ 

Todos os nuawros terminados em 73 
têm 8$. 

Todos os números terminados enr 3 
têm 2$, oxceptuando-nA «« i»rniinado« 
em 73. 

Já não existem duvidas sobre o aban-
| dono em que be vê a Lavoura. Todos a 
perseguem, todos a detestam, todos a 

j exploram. Ninguém a quer, ninguém a 
, recebe. 
, E olla, a pobre, a perseguida, a des 
i prezada, debate-se, em suprema crise, 
' á espera ile quo haja quem. ao menos, 
, se lembro que é da Lavoura agonisan- , 
! te que vêem os recursos para a vida 
de todas us classes sociaes, que ó da ! 

Lavoura que brotam os recursos quo 
aftliiem ao Thesonro para o sustento o 
desenvolvimento das extravagâncias dos 

, poderes públicos. 

, .Saila mais so deve esperar de lio- i 
meus que, não tendo bem dirigido, eo- 1 

mo era do seu dever, a discussão das | 
ultimas leis votadas pelo Congresso, 

| foram o-, causadores do npparecimento 
. de aleijões, como esses decretos, eom 
| os quaes pretendem reorganisar o Bau-
, co do (.'rédito liual e crear bancos 
agrícolas para custeio, 

i .Tá ó oerto quo o llanco do CJredito 
lieal não so rcorgnnisa e que não sa 

| formarão os banco: ilo custeio. Como 
se vê. a Lavoura nada mais pódo es-

| perar <lo governo. Do alto nâu virão 
' recursos. Agir, como fór mais couve-
' nieuto aos seus enormes interesses, 
| deve ser a preoccnpnção uuica da La-
voura. 

í Atê o presente, as reuniões dos clubs 
agrícolas têm tido orientação hesitante 

] e, por isso, sen trabalho É quasi millo, 
| e as suas deliberações em regra, ilesa-
; cortadas. 

A Lavoura necessita de unir-so o de 
trabalhar com portinacia, no intuito de 
se tornar uma força respeitável perau-
to o Estado que ella sustenta, e que, 
em retribuição^ a afc^andona e nada faz 
para attenuar os soffrimantos de tantas 
famílias paulistas. 

Para conseguir impõr ae aoa qwndves 
i d a politMagem, oa larr^ORJA dpTSto, 

II io de vor qno o ulto so move o 
quo o governo tomará providencias pa- j l i a r i a e promovoutu 
ra combater a criso tronienda quo nos 
quer nintnr a todos. O u política, ou 
Ulül.l 

l 'm paulista. 

NYsra Berra 

Consta quo trata-se do fazer unia 
reunião secreta no ilia 22 do corrente, 
para elegerem um Uirectorio es/irriut 
pana liuul liquidação dos collo-, mun i 
cipaes. Na circular que temos em nosso 
poder vêm-se os nomes de ciuco si-
gnatários, que são a nata dos despeita-
dos, mas não o são da primeira cama-
da dos homens o sim pertencem ú ul-
tima esphera : notamos a falta do mais 
um nome, que ü o do l»a\ mundo, esto 
é o mesmo que cedeu a cabra para um 
delles mamar e quu gostou tanto «a 
teV.i, quo não a larga mais nem por lua 
de'reto, mas com este lJireetorio com 
cei\eza será bem recompensado, assim 
corno o Marquoz tenta por esse meio 
sulvar o jaquetiiihu das lalleucias frau-
dulentas, qno teve o uuicu iiiu dc não 
pagar o café que comprou lia muito 
tempo um outro quer ver so por in-
termédio do Directorio especial será 
possível vingar-so da patota da casa ; 
o que veremos: o Lobishómem do 
Barreiro, aproveitando oceadáo oppor-
tuna, quer ver so alarga mais as cal-
ças c endireita as pernas, este não 
passa de um bobo alegre , o ultimo dos 
signatarios da dita circular, que ó o 
mais Itnorio do todos, quer tirar outro 
proveito de maior vantagem que ó o 
ilo não entrar para os cofres com certa 
quantia de que é devedor, por causa da 
roleta. 

Não resta a menor duvida são uns 
ünorios, mas, acho bom não íueclior' 
muito porque pôde azedar ; eu terei 
cuidado do tomar as minhas 

Tratamento das moléstias 
couro cabel ludo, da bai bu 
sobrancelhas, das pestanas, 
A L O r E C I A S ca lun io ) , por ;n 
cesso inte irarnente i i io i lerno. 

Afloeçõer ,»7u pol le . syí,hi l i 

medl.-o, com longa pv^ien 
hospitaas da Europa , membre 
Hociedado do Hyg ione de F i a 

Consultorio : R u a 15 de N 
vembro, 28; de 1 5 às 4. 

RcBidencia: A l ameda Barão I 
Pirnoicaba, 40. 

Teiopbone 120. Attoiulo . o' , 
inados a domici l io . 

Congresso I.asn-br«<ili iiii 

l're\ine-so aos srs. sócios que 

para da r pubiictdada do qna oeoorrer 
ua dita eleição, notas esaaa que serão 
publicadas com todos oa ft e rr. 

Negra Serra, 18-10-W •• • 

ubçrta u lista doa convites para u - • " 
cita-social, quo Be reali-ari I rovcn • ire. 
eom um drama de grande sensaçjo. 

Dotm ioure.-po a ia trt. sucius o io- i" 
bo du m-z do i-elembeni. 

AVISO. —E.sta aoojedada ju lga nada 
j dever a p e s i o a a lguma, mas se al* 

notas I S u « m sa j u l ga r seu credor, queira 
presentat suas contas £ r u a da Cai» 

U d'Agua, 8. (Séde proviaoria). 

8. I'aulo, LU ie outabro d* 189H. 
i — 1 - A D i í g c i o iX t 

A> paU í» 
Cnuara Mi 

Kr a q«» 

unllrrlii ia 
.,, • l Ir» l 
T»o »<>•»• 

en W w in 
a lwUo »• "'H 
lt Cora. t 
• dn ra naa 
• l l « V KM 
wJa pratiaa 
doa o u » " 
ou l ro ' i »n l 
."i a I' " p"L 
•.ua tv iduut) 
Jrapi «aa di 
CulilltliUiBl 
COIldtt^HS, 
dc .M r«labl 
Ua larulail 

Ao ar. V i . 
11 da hoiuvil 
lo po.lrra 
uma Malta 
tone. itu ao I 
• ita ru. qua I 

Ímu, di r.|.i n I 

j lcel l OUUH 
pariu ular • 
pelo l.yeait 
pular 

KntretniitoJ 
f.ódo cobtar " 

Fua« palavr 
qua alia» p 
telccer no _ 
paulioiroa o por alto Win 
sa capita I da 

E D ] 

Ile ordem 
Sorviço Hamt 
quem levar, 
:in dms camo^ 
tos o «p| reli 
ta capital, | «r 
no UeaiufeCoíj 
Tenente r , nn4 
calx r i nesta 
• aucio de Ah 
taucia Oe 2'HI 
aentH'lo, dead^ 
filtrado paas 

I, iiiilmento^ 
ate Kguuda 
proniptidão n a l 
quer l.ora do i 
njodico en -arri 
ciai soliie « 

S. 1'uulo, 

" I 

1 -I Jo<1n 

Fallrutl» ile 

ili. l l vp i 
J U I Z d o l > i r 

merciul do 
I aço i-abe 

._archcsiu€i î t 
tiibelecilo 
desta capital. 
«UII hill' nciu, 

motnos i 
lueiit 

O 

M 

lo 

no I 

si 

dias auteriorei 
Para ayndicoa 
Ibeodoro liagi 
Jloiaes .lunioi 
dor liacal o c 
Guimuiãcs L 
conhecimento 
ezpedii o pri 
do outubro do 
Ludgcro do 
vão, escrevi. Hj 

Fallenchi (le 

O 'lr l lvppolit 
du Lireito dl 
ciai de S. I'a 
Faço saber q 

requerido pelo 
telli Marchesin 
dos no Ijíiirro 
capital, decret 
supplicantcs, i 
diaa auteriorei 
o nomeei pnra 
rios a Theodor 
Frederico Brot 
curador fiscal o 
tas üuimarãos. 
guo ao coulie 
mandei expedi 
Paulo, 10 do 
Eu , Autouio L 
Castro, escrivãl 
lito dc Camargo. 
Eilital de I a pri 

O dr. João Tlu 
vos, juiz dt: ] 
Commercial < 
tado do S. Pl 
Fuço saber a 

edital do 1» pn 
2u dias virem 
mento interress 
dos aiiditorioa 
Oliveira (lama, 
zes fizer, trará 
ou praça, ven< 
quem nuiis ilér 
lcrccer acima 
avaliação, no 
proximo, ao n: 
do edílicio oni 
rum, Rito íí rua 
os iuimoveis qt 
dos ua oxecuçõi 
\ida por iíossi 
Vasauo Pedro, 
chácara e liorti 
voredos fruetife 
centro com 2 jí 
porta ao lado, 
separado, inedil 
rua do Ianque 
a rua do Õr 
tros o para a rt 
tros, o de frenti 
tôndo mais umí 
to para a rua d 
tão o t jauell 
li OOOSOOd; i ter] 
Lagoa na esqui 
ilo fronte o .10 
tros do lado, 
centro com t< 
com uma portj 
fronte, avalia," 
assim serão 
vados á praça 
matados por 
maior lauco ol 
suas respectivai 
hora o logar 
para que cliet 
nhecimento do 
sai o prosenb 
aftixado uo lof 
pubicado pela 
passado nesta 
do 3. Paulo, 
de 1899. Eu, I 
crivão, o subsa 
dc Mrllo Alces 

\mw 
R i g o r d a m i 
fina pellica á 
ra sonhoras, a 
LtaUarlc, m tratl 
Ç, e soa filial, i 
petininga, 11. 

í 

ü 



0 O ê M E J W O K l á t êê t á f à f ê éê 1899 

A< f a i f t M » 4 » una m V « i * « 4 a r ita 
t .è»aia M u M r i l * ! , rha«Wt>di i t« r»/-r-
, i . / i ! » » «» i M " J u r a m I n 
, ai • .(•» ! »<• • • l i . aU lu i f ««» tli 
Ic l io l l c r iu la >l—«« . a p l l a l ( u . U a t . . 
.pi , n l i a a l » ) a « U » l aMt t> ' * f t a 

I » , . . . . tu . i iM (••>•» la l«»n .« i a |.m».»I 
U m ini»oí i»t»««lo • rMHto*» «• 

alwltt* •••ÍK«*4<' ' I H I W I >|«* «• ! .<**• 
i j * i .»w,. l . a l . u *a . a l u i i t n i a . » . • • ! • r 

E . M R * U M M U * « • KU WANLURTTH ' . U » > 

. i t r . i uv» utU«t«'«. |>»»|«X«MJU |a ia • 

t t l a 1'ialtsa, » s.ala ila ín"> W M t M * 

qua r* a»ata<l4. «Ao « * * l l l i a - o» 

, i,ttt>a i u n l » i > ' » « » >®«u aa i a |wuat<> .1» í' • jwr u» !».««' |*r rlia 
,u» i i lUaaiea i aU> n . i u «lá |«r« • • 

J . »• da kliH>«iila«au «lua i a a a a « a 

. . . u l m i e W a . K' a-an»*» ' " '!«•» n » »U« 

, .JlÇ»cs. lu«|Hiaa»»aí «Ml» « ««ttlalu ,aa MUbalwiataata, *aa> «w »ar»»«>» 
.14 > a(i<latia (H iUi ra a |« r tn i . l a t 

Au m. \ 11. » J i r. q a a laaaa» rm ron-

t i i ta IIOMCW I M I D , n a n l t u m a t g i t u i r i i 

I , poder < l o u t a i i c a t wal l iu i «W> 

uwa ua i t a >lcM|'auoaai l* v •«••« f i o-

l o u o r i l w ao L r < » u ilo M < «>I<K*"- >'• 

• tia ru i IJ«« »» «K rua t a J » t u a » »a 

iiu i t i *|Mn i i Jv> r a « m i l i o i <iaa a a 

I . II «>ul<>r«a a c«I ida . l» p n M i c a a 

i m u t i l a r v i|iiaaa ua Irm-I»» ro l lu t ieê 

I r io l . t c a a LU ca iapa da « J u m f i » ( « 

, ular. 

Entretanto, qua r i w r l l r , i j i tai oâo, 

I i iU coatar o w . Ye iaador que aom aa 

.-ua» f i iUvrM, li r u i a« M l w q i H M U 

,,UK r lU» poaaauí r t x i u i u r , |«' . lorio ar 

i i ,-cr tio m m am i uo • d<>« maua ooiu 

i uiluiiroa o amo i • a d a d n m í u . «|aa, 

I >i ..l io imnc i p io. oonaagraiiH". « eau-

«a capital i l i tioa mluraçài i da i i t iant ia 

u « j M H | I I « I J I a |««>r (Mal* 
U4t> <|ua f i l a i * a J t i r r M u i n l . . la-
a i a u l a t a l i«ai , l l . .|. . m a l a i t a U I M ia-4b»u. du taulr a Uaa< <iaa u l ..eu Mteala I c l u l m a n t a »ua Ullilta ilu |iu>u 
' • " • •» « a a í a l j i a l i . U i l a u IJU» « n l t a 
rmaa a u r r l l l o i u i i t '* iutra | m i » i . mu-
M r i M 

l*aiir« M iara i f t u l i t i , «al>Mauti 

l» l t r«tu- J j l . r c m l>i!,i«Jo ('»• 
M f t o .1. 

l ' n 1 . i la 

I • Mo f)r<'lln* it>< H t'o Ira 
I ' tf I » . 

Ihitifa O n t -
H rr • fea 

I a»ra » d l T 

I ;•»! |o d» nitth i nu*!! 

M u i M i i v rui» IIOM. 

1'iaaun H o 

V " al i" »«>kII l'ymaai|M>* • ia«alli< l'an4D Brra 
i in* a H 4 ' 

Viiiho t l ru w m 

II " f o a t una M o 
l ' l l l > il«-

l om tat!a'»-i 
tina Maic. litl Daodoio, :Ki 

t.», .1 

l i * l U tWB»a t l « i ( • • f l i f u r i 

; i 1 i u m i i b > . i u 

f u i J|. thrtatAi' <t4 A l ta i i u l l * i tru to 
r mliKi ih i ata i t ta i ra i a l i,u • a> la 

l i a R I R W N W J L H N « Ia V I ' A S A I X A M 

m u iU I M • a . i i i d • f i u l i , Í I I I Í J u i 

dia» .mí v ;>1 m a t m a u n , a 1. i.d« • rtiv i'r la a lida d ' rutiMlui- 4 i a(H i, X 
4a> n a . 11Mtor. nt - aw dia < j , . u i w 

A» 11ii-1 ii |u> A i o . u a I o V' d. . i 
dir . I o a a -.aiii «> U : a i , . u-t a 

culta» ali I.u d n '.'<' de Io mr< 

I t n r i c u r . i r in i . i i idriiH ,< i 
iV r.ntiiliiu 

l i L » ' a i l » d o ( 1 ||| TL»|I B a tli I V . 

C U R » 1 l i o O . TBLI o <:•• | I M 

M. i I Hll4> 

I* 
U l 

l l BI Io 

t* c / . M M A ( i a c i . ; 

P O P T U Q H L 

Dr I r l r i K W H 

liaa f i n u I B B rsildeiirti M i a » nt) 
meda Raito da Piracu a ta , B. 7 .11.|7 

AH'» 1 • i i " tnnlio rinprpintdo » /'<• • 

lnl . l l rfi ( I /mi.', d|i I M IM N » » , t u 

d l i K u . l l . i r ç u du ,I|I|IU|1 Mio IO|II;..* 

t o n o «' rMiid|!utd.i IBIMC m u i n d » 

imi i io iu|M'iit.itn- no- v t üdo» to . 

iiastii«ÇIVÍI arou r'l'»<t.i> M t a o ril 

Lilriii nua 

P in to l ' r Ailritno .•.W>> /.ntn dn 
Oa/i- Hi'di o-Cirurg l l ' i |H« Krrola Mu 

dtrn-('irnri|lra u f u r t o larut ia l i »» dia 

hOrpMBaa) 

uhb i » i « n a » 

At luiHaNtlfl* f w » aa . fNtl Hnt-IIU 

l l i i ln r iu Tav-itaa. an l lga lai lm ir.. itua 

la | ' i .na i i a i t t r ipa a » a i|ii« rcal i i i i i 

alia a a anma é m a 7ua4 Itanlla. ' ! • u 

.1"«H, (Hiila raraln- toda a « a n a d 
• inuaçi"na para vuailar, aamt • o |ia«« 
inaiiti' tuMo h|HII a «anda voiun tol aaiu 
|iril o ami p i i i r • i l inmi i lo , i lufau ' i> n Irui* 
|m i|l4«- • trii*tiii a |uiiDaaâii 

li ilau | »aaiMilBi«ulo da i|u I ;n«i 
ra|ir«i.', fma d o araNartu , nu UHMUI. 
• '• i i i lornudadr 1'agaairi i lo A Mata. •••»-
l.aadn M vaiula 

Hul l i iu laudu a a » «aliuwt caad iu t u * " 
l'»-i i a u m c a i a mBanin aunftiiB^a .-obi 

i|iir aaiu|ire r |<ar lari- • anuo* .. l i . 
Unan i n uai* IH > a • 

lUl.l JlIBl1 |.u. <U>|U II i . - l l 

1> ^«vuta ilr lutl 

HOTI « K I T A * AI I 

tíaPI-LUUIDC TH Ur.2P«J 
Alarad" d« ma t> tW i « M i l r n l a |> «rtI• 

i . o ii «oatiiaa • î ff-r-ai i • p-i a pi.v 

ti ha, irii.m\'i-iT:ii u.' 1- m.ir i. t..<r i t o /'u-

li ifr » n i . i 'm f di) K " • "'Iim r m i 

li tu .11 t u r r o t l w n fBtlftai^itu do v I 
n , tr.' c Ci Ido 

,V.ij»l|f'(ll/<i« iIr Alii' i« 
411< (li I L I X M H .HV I 

— — ,i a — O dr A Ir- dn Mrárit». 
c r p i l li. a n> nu.l.^laa dar i rl iti-. t a < fhfitiia tiiB^oa a. a I M M I I M R 

BNBI I.1IIMI0 HBMII'41 f a i a a rua i!o-l l i > I arte • A ( unia la* d ia h àt I' o do 
I w ».—T«la|*oi .a . l l f * 
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C a a '< r » 

IN A i . . ! IL •» f m . i * Mr I » fortna^o RM mrAi<-la* |M-I* l a m l u i g a a l tA i u a 
i c r n ! - 1 u I I Í | W I I . I M n- I ) I ,H ' I I « i.i K JIIII d » K l ' a u l « , r i RM>iilr-i dom S n 

i- io lo t i la • du l a-mi. C i t a d a »\. 'n i i r i b fi« • odr i i a da Ki• via NviBiBl 
.ul i n a | a > i i. i lio |i laa» d * l i m o , a, i t r «ti 

At i >i i <:•* tenho i ai-r- a-' na ruli li< r . in i ra o (ir .Mia-la do n l atwwta 
J l l a t i a dvi.tbiu a i . " ti Al i ' II A M I A I » f i i i r m m li i, i | » . f l»u «m. ii.,. 

a r i,iii;a» i i u | . « r o l u il,i d. ntivao r rum U u b.I l.ui li - l . m . l a i u » i|iir i i , , h, . 
l o r m a OIIH IIIIII U i iu i a-in lin » o t-a< J . u |i«UI o tu tuniunlm do q <i> ;i-nliu 

O I \ ;it! t ' 1 • «-111' • • • \«ldu' a li IO i rn ||- do lto'11 RIBII. 
H I ii 11 . .11 iti n u r v o da / ' m a r * M r t r i V n 

X r|.li>a Hj|lillla. iliruiiuiliaiuo a tnoi|<li»i«, 
cuiiiiB-aa rmliraliuaulii coiu u arMuli 
isuiodlo i i u l i a a r i a—Klu l r t i Murato , 

dII i iIIIIBFTI" I|BT ar . »nd< ua taa* 1'ISÍIUIU Katalla, Io — ' ttu t> 1'aulo rió.ii 

O I L A L I " a » L ( B W T I I itifk 4 I|B" . * IF • 

t ir inl i . RTN BIU1 l.ri LII HTU « I lliinal.I a . • « 

M * laamlul i aa ||| Mlil « «|l»l l< I ABtPa 
do dt lli-iuai liiiaiu. 

A Marta li.iua «tu» f .aa ia da taa i o 

|HII«liitOlitBa |illaU», IjUU dl'l dl' U l in* 

»i*ir i dia aa|iariBo ato nielhnraa 

F B I I H J M AALO I I ARTaxa BA U l 

KL i d» .Iam ir», teu dr Janf l rn da |*"m 

A MB l a i ai ii-da» aa i i rnfara- a 

pH -rma. ia< \ idrti. .K 

R u a I u idmB, ri«() 

A' srndA rtu tudta a . d r o g a m * a 

(1'iai luai i4a- Vidru, 4 
|H|HI Ilo ra-a UUr» . I r m i o A Moll a 

C-i.li punkla I* i n lh l i dr Vla< I i-irra. « 

f t aviara 

'•10 

4 f 

Iti N . iv lu i I ' ilr C Wrio i- l ra al irni o 

aou oonaulU-iio u ia i l i ro-cn i i rg i i u a rua 

du h l loutc li 'Jl C 

Itaaidi ii da 

I I . UI«|>lit)lio 

Alaliu da 
li l i l i l 

|iaratil* o l ao t imu mat d a a a t i n 
a la i . ia» • ainbia-a a i laor . i r |>ai i 
^uavaa daa la iua- nt<i«ats «.rA» a . 
Bu ama» rm \|<or dui. i . itu o raira-ila 
n.a> 

N C i a l t , l < d a » i ' u i i H i d i W*l». 

AI-OI.Ino At u ' a to 1'ikTi 

C iala d* • r i i | l u r i n tonlral 

M A T I U C A B I A dr f Du t r a 6 o « a 

l l i n ri .m âlii para a dratl^n . ua i rrl ia 

^a» 

t trr i l f* l a i l l i r i a 

Po oi ilem do dr. director d o 

SorvifO San i tano . faço p u h b r o i|ua 

iliii-m levar, i l u iaü tu oa pri iuciroa 

.1 .Im* i i i inondongoa a r a t o a i n o r 

t.m o n|'| rrliBiiiIidca aoiaanto uca-

t i ra|'ital. ( « r a *t rrni inctnrradoa 

i u l l ra iufactor io Cenl ia l , nu roa 

I atieiile lVnna l l «m liatiro). ra-

i , nvata dner to r i a , rua lr'|j-

l e u i i o ilo Abrou, Ül-A, a impor-

tunem iio 'Jtai ra. y o t a u i m a l up i o 

arn lmlo , draita i j ua traga um oar-

i lieailo 1'BHttdo l io l>e»in!cclorio. 

I .LUulmi i i to faco pul i l ieo i|iia, 

ate a rgunds or i lem, eatain da 

1 rompt idáo na Ihrector ia , a qua l 

uer l iora ilo d ia ou ila uo i t r , um 

mt-dico cn.arr«i-'ai1o ile pron i len-

i.iai sol i ie ferivi^-oa il e urganriA 

> ]'nulo, 1C |U' c u l u l i r o d o 18'jy 

O aecretario, 

1 .1 ,h<~n ll h rn 'Ir S- f i 

I .illrucin «Ir Mm cliesine A t » 

( i ih l l>p|iohto ilo t auiargo, 
J U I Z «li- í ) i re i tod: i \iiiacoui 
uiereiBl «lo S 1'aulo 
l aço balicr que por par lo ilo 

Maie l ica iuo \ L . . n rKo i i auUs t s 
tubeleeiilo> no IJIUÍIO ila l .upa. 
Ii_-.stu cnpitul, rnc lui ii-quoriilu a 

-ua tulli nem, " quul decretei pc-
J a uiotivo» ile ci--i.»fiu do pttK»" 
i .-),!,.» i u cuuta i ile qua l m i a ii: ti untei iorea á presente «lata 
I ii i ínlieuS p io« isor ios uomeoi 
I i iudoi '0 Ba iman i , d r D iogo de iat-3 . lunioi c i v i ndo dt- curu-
. i i i tcal o «Ir. .1- fcó de l ieitna 

Ci uni u ieB E pura q u o i h e g u u ao 
con l i i c imento do todos, mande i 
c i | . in u presente. 1'aulo. Ui 
«lu i.u .! 10 do 1SI»!«. Kn, Au tou i o 
J .udgc iu ilo Houza Casüo , cscii-
vav escicki. llyppohl '<• f . i i int i jo . 

1'alli ' iuia de ]'rnlclll Miirrliril i ir 
A C « 

O ilr lfv|']inlito ile Cauiarr" , ju iz 
do D i i e i l u ila li11 va ia i-ouinu'! 
ciai d r S. Paulo 
1 a(-o saber que, a t tendeudo ,1o 

í equer ido pelus negociantes Tia 
tr l l i Maic l ies ine i« C. a , estabeleci-
do^ lio b íu i ro das Perdizes, dost.i 
capital, ilecretoi a lalleiieia dos 
kupplicautcs, a contar de quarenta 
dia» anteriores á jiresente dnta, 

0 iii'iiii-1 i para synil icos provriso 
I Í O H a '1 lieodoro Bagnan i e ao dr. 

1 loderico IJrotcro, servindo como 
curador fiscal o dr . José de Frei-
tas Guimarães. E para que clie-
fiuo ao conhec imento de todos, 
mauilui expedir o presunto São 
1'aulo, l ( i de ou tubro de 

E u . Au tou io Ludge ro do Souza 
Castiu. escrivão, escrevi.— //.V/'/' -
l'(u ãc Camargo. 3—.; 

Kililal de l u prai;u com o praz i dr 
(» «Ias 

t l dr J o ã o Tl iomaz ilo Mel lo 1-
ves, ju i z ile D i re i to da 1K \ara 
Comniercial dedta capital ilo l'..i-
tado de !S. 1'aulo, etc. 
l 'aco Baber aos que o presente 

oilital ilo 1a praça com o prazo de 
1 dias virem e o cujo conheci 

men to interressar, quo o porteiro 
dus auditorios J o ã o Ferreira de 
Ol ive i ra Gama , ou quem suas ve-
zes fizer, tmrá em publ ico pregão 
ou praça, venda e arrematação a 
quem n i , i l í i inaioi- lane" c of-
íerecei' ncmia de .ia respectiva 
aval iação, i.u ilia 20 do ou tubro 
proxi ino, ao meio dia, 11a porta 
«lo ciliticio onde funcciona o I o 
rum, Rito á rua do (Quartel n. 'J.i, 
os immoveis que foram peuhora-
«los ii.-i execução do sentença nio-
« ida por J:-HÍMÍ Bromulesco contra 
\ asano 1'udro, a saber : 1 terreno, 
chácara o horla, entrada com ar-
voredos fruetiferos e unia casa 110 
ccnlrii c'') 11 janellas .le frente c 
j ' . i ! : i au lado, 1'olii j inchado em 
eparaiio. n icdimio jiara o lado da 

m u do 'J aiique metros e para 
a rua do í)r. l tebouças I2<i me-
tros o para a rua do l i ado "•'1 me-
tro.s, D de frente mutros, con-
tendu mais uma casa la/j-uiiu iren-
te para a rua ilo Ga i to com 1 por, 
tão o .i janellas avaliados po 
• ; iilii!;i>'in I terreno i rua l ío ices 
Lagúa na esquina, com • ' metros 
ile fronte e -iu 'lu fnndos e 'in 111c-
tios de lado, com uma casa 110 
centro < '.m l'i metros de frente, 
rom uma porta o '< jauellas de 
l iou! ' aval iada por l:i)tiO?Ui»'. E 
assitu serão os i l iü .s iminovuis lo-
vados á praça pura sercin arre-
matados 1101 quem mais der e 
maior lance otterecer acima de 
suas respectivas avaliaçues 110 dia, 
horu e iogar acima designados. E 
para q uo chegue a noticia ao co-
nhec imento do todos, mandei pas-
sar o prosente edital , que será 
aftixado 110 logf.r do costumo c 
pub icado pela imprensa. Dado c ' 
passado nesta capi ta l do Estado 
do S. 1'aulo, aos 2ÍI ile setembro 
du 18911. Eu , Fe l i za rdo Cõtt i , es-
crivão, o subscrevi .—Jono Thoma. 
de Mell., Ah-es (l"-lU-20 

A]\]||J]IC10S 
Rigor da moda Gorzegu insdo 

fina pel l ica á Vitnna <l'Atuiria pa 
ra souhoras, a só na oja 
Ltatduile, á travessa do 1'aredáo 
5, o sua filial, ú rua l iarão de I t a 
pe l in iuga , I U alt. 

Feira de mm 
L E I L i O M 1 S C E L A N E i 

Roberto T a v a n ? 
S a t ) t > a d o 

21 DO CORRENTE 
A a I1 ho raa 

37 A R03 losé Bonifácio 31-h 
} e iid n a 

I l icn e«ani içâc» para i l o r u i t o n a 
(U» I I O M Í c u é , com o b r a i l e t a l l io , 

( c u s t a n do ilo r ico leito para ouaa 
doa, '2 ciiailoa-uiinlo», 1 gtianla-
cii^acua cuui |>oita tle es po l i u , 
guarda veatidoB. pratulo toi loite 
t*oui t:i iüpa de ma iu i o re d u p L , 
guarda*veht idoa COUÍ liletea dou-
rados, coiuiuodiip. iecroturia, u. t̂>a 
par. I costuia, a i i i ia i ios, I aldoo C L * 

tuna Irancc.as p.-uu aolteiroa t* ^ • 
nados, eacrivauiulia», carteiras «»• • 
ia cacriptorio, bolsas pard Tia^O».., 
mulas, manequ ins , balanças, pesos 
med idas para aeocos, espelhos, sophfí, cadeiras austríacas, cadei» 
MS de balando, lavato i ios d e ma-
deira mesas para alfaiate, porta 
iouga las , porta guarda-chuvuj , 
E S P I N H A I das, p i lhe te i ro , lampiões, 
. t iaudel laa, l au te iuas clune/as , ca-
I UUS. j anellas, caçarolas do Â A-
TIIO, mesab p a r o JO^O, camisas 
L»rancaa p a r a homem, fogareiroo, 
cai te iras p a i a eberiptorio, G I N N 

des espellios. 
Kiqu iss ima mob í l i a ch inera 

N̂ÍIBU elastica para jantar 
I íuf iette de *bois nuir». 
L i n d o tapeto Mouque í t e 
Cadeiras l^iacbel. 
l l tagóres, ielogios de parede 
Copòs e cálices de civstal , rom 

pot ins, talheres, galheteiro, latas 
para mant imentos , bandei jas , ta-
ças para Ch<i)ii/)ag>'c. toalhas pa ia 
uiesa, yuardan»j io8, porta-toulhas, 
lampiões } ara ditoa de Kero-
zene. 

Tlnna rica <* nova ftviDavão 
do P i n h o <li« H I L I eom ba lcão 
o v arejo. 

Tudo ao correr do ms 
te.io. 

S A E B A D O 

21 do corrente 

Grrande Loteria da capital federalf ^ nt g aopncMijera! das lotos da capital feíera! 
Rua Direita, n. 20 

CSH FBIO.M m Ml FEIO ACTHAL PBSPfl?£Tltftl0 

A Companiiia de Loter ias Nacionaes do Brasi l , extr&lii-, 
rc l i i f a í ! l ve )mente ,na capital íederal,aabbaâo, 2 1 de outubro , 
proximu esta important íss ima loteria d e " 2 o o contos 
yue a lém daqnelle magnífico prêmio tem outros de granda 
V Ü ' O Í , confórme se pôde verificar no verso do bilhete. 

Naüít ado , 21 do e s s w d t e 
* * 

m g 1 ^ í k , i I ^ : 
H 1 l i 1 & 

l e i M - K IF-W •• ̂ •M ' 

^ m 

J u i i o A n t u n e s d e A b r e u 
t ' auto a nitenç.lo do publico para a 
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.... ;z - 21 do corrente 
' •• I'.' '*'< lilllli ', i : 1 ibuu 

— S A B B Ü D O 
1J prainioi, tendo o.* iremía» i,»*!ri-

F x t ^ c c 9 f ; s b b do t .18 d o c c r r e n t 

l - 1 A a l l l io i . is 

Rna José Bonifácio, 37-A 
Contra os callos waeiu» i,u-
t iuas ilo j ellica eominodas e ele^an 

tos, a l í '3 e 1'0S, ua casa /.caltbttlr, 
travessa tio Paredão, Ti, -mi 

filia!, á rua l i a rão «le I tapet ini i ip i i , 11. alt 

(lianiamoí 11 a1tenvS<> <ío reBj eitavel publico desta capital o 'lo interior para ee'a- lo 
tf« h.s fiijoH MUicte de vem ecr comprados de preferencia ua AGENCIA UERAL do 

ttkM '-tsv viv j f a a i ' 
EDA 15 BE NOVEMBRO, 2 - A CAIXÍL BO 531 

S . P A U L O 
Aper.les (.'tiaes e rcrroieutautes 'Ia CoDipanhio tio Lo te i i cs Naeimães dn llrasil 

mictíla lembrar prem.oa m^is importantes WRnTfldos 

500:006$ 
IgsüOOS 

L' COT 

C3Íp rie.Tr 
1 de suiüko 35440 

5-i nufitbío . . . . . . . 68b80 
D!f \ (tisii que j;í vendeu Ires o «riande jsroüiio «e 5(H):00I)§ — \ W\ 

" »•' ^il"4 •'••VRI f<;r.-.n pr- !o ri'.' rru.Vr «lua n«t'.i fel x Ajenela «eritl 
HÜA 31BEIU, 23 3 casa filiil m 15 uE :âhmi 15 

J y i i o A n t u n e s d e A h r e j 
< O K R E I O , ( . ' A I X A 77 — b P A U I . O J 

WclO DE SANEAR A AGUA 
t ÜE PRfSEBvan SlGllR»íiirNTE 

D A S M O L É S T I A S T P I D E M I C A S 

I o d o s sabem lioje EM dia «jue os médicos 
concordam ru i declarar ijue 6 fe'a agua que 
s e comniuuicatn a ma ior parte das molüsúas épidemli as, LAES como a febre typhoide, a 
dyscDlcrla, o CHOLER^ e T A M B É M A grippe o u 
influenza. A a j ;u i coutém U . N I in f in id idu ile 
anlnialculos q u e C L U M A I D - s e microbios e dos 
q u a e s alguns »SO os germens das mais perigo-
s a s doenças. Portanto, unia A P U A É insalubre 
q u a n d o con tém d"csses maus microbios. 

Quando não se tem uma a j u a mui to pura, 
e pr inc ipa lmente quando frassam epidemias 
em um logar, è prudente para se preservar 
d'elias sanear a »rua que se b"be . f u m a pre-
caução que se deve ler tam em quando faz 
mu i to calor, occasião es a em que tanto se 
precisa bebec. p r in ' í p » 'mfnte os obreiros e Oi 
agricultores. Evita-M- >)IM ,uer porigo faiemlo 
fer«ER a airoa [»or E>(I I\'O d-' a lguns m i n u t o s ; 
nem iodos, pori-m. pinti-oi fa/er ferver a aeua 
que l ím iti- i • I I . 1 . 1 niii :U V Í ella foi 
B- D', LEI I L-f-I 

I ln- ' i • irr..' 4in-í 1 - " .o o-

mico de tatiear a água consiste em deitai nVUa 

MICROBIOS dn la aim̂. iu.[iur< dMiruidn pulu ALCATRlCo .il Gurot. um poucodealcatrão O aicatrãoéumantiacptico de primeira ordem. Matiios microbios, causa 

X & X K X M M K X K K 
x OCÜLSSTfl K 
W Jjr. .'\usebio de Queiroz 

ET-I I-iàlisla ile moléstias ^ ^ 

_ Í d e OLLII.IT. Q 

V KU.-idoucia r u a ILR. A inan- ^ 
Ç / ELIEÍ . Í I 7 . C o n s u l t o n o . r u a V 

^ TÍ. Conto , 12, das 12 á s \I. 
Tulepliono 22J. :»)— 

XXXXXXXXMXT 
Dòp (le deiile 

C U R A 

O 

Instantanao ile S. Joas aa Baria 
OLIVEIRA ILMOli iV C. 

Venile-30 em tftdas as b õ a s iiliar-niacias O drogarias. 
Depos i tos uo l l i o «le J ane i r o 

Araújo Freitas ti ('. 
B u a dos O u r i v e s , 111 

e r u a 8. Per l ro , llü 

l>ejio3Íto em S. 1'aulo . 
Drogaria de 

J. Amarante * Comp 
R u a DLRRTTA . 11 

d f tuda i as nus-as iiieiestia. grave* e. • 1. - -11 
modo , nos perser«a d'ellea Torna, pois, s.i i 
salutar a a^ua que bebemos c Dos preb i iva 
assim das epidemias. 

Antigamente, punlia-se alcatrão no fundo de 
uma garrafa, enchia-se e' a d ' a guaque se vas-
cu l hava duas vezes no dia. durante uma se-
mana antes de servir-se d'el!a Como a agua não 
pode diSMI!ver sen.io uma quant idade muit íssimo 
fraca de alcatrão, obtinlia-se com este systema 
um produeto mu i pouco ucüvo, lendo um 
gosto a-ii» c de-agradavel. 

Lm pliarff aceuli o de Pariz, o s n r Guyot , 
conseguiu, lia u m triu J amo s , fazer o alcatrão 
solúvel e m agua , graças a esta invenção, a c h a 
se aaora e m todas as p iarmacias, c om o n o m e , 
de Alcatrão Guyot. u m L.cor mui concentradode 
alcatrão, c om o qual pu.'E-se p r e p a r a r instanta-
neamente, quando se precisa, uma agua de 
a ' c a t r ã o m u i l ímpida e mui to ef f icaz 

Deita-se u m a o u d u a s colheres, d a s d e c h i , 
p o r c opo d 'aíua ou l iquido que s e c o s t u m a 
b e b e r ás refeições, e obtom-se assim u m a bebida 
mu i t o sã , q u e preserva das epidemias e dai-
moléstias graves, e quo c u r a seguramente a 
g i ippe ou inf luenza, as bronclntes e os 
catarrl ios. I 

ammmammm^iÊÊÊtÊimmtimaam 
BARLETTA 

U S - . - O - I E D I X ^ R C R S ; ^ . D E L O T E R I A S 

LIROO 00 M Ü M , 12 
Casa filial: Travessa do Commercio. n. S A irais feilz casa dosta capital, poi-- 110 eurto período do sua fun 11 çfio dktribuiu á sua froguezia n importante soninia rio WK» CONTnt-1'oítuindo fompro esta casa unia variada o palpitante nuiiai a-çAo ile bilhetes, convida o rospeitavel pulilieo a vir liabilitnr-so ; a seguintes loterias : 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FEDERAI 

S í í i f s » 

S A L I I I A D O S Í de outubro A A K B S D O 

O j i iopi ietar io d&ila f e l i z , ngem-in, eltania at'ein,-ão do R 

pti!II:.-.I p a u l i s t a n o para a C I R A N D E L O T E R I A l » O N A T A L , 0 . 1 . . . : 

111.II' i É D . 

• ^ > G L . 0 0 0 : 0 $ o 0 0 H N̂ V 
(JII E ta FELIZ iigencia já v e n d e u 1 0 anuo pasiadu, 10 ,1 . N I N 

OÍSE N I I ITH I I IB-veni devem dnr |.RI feri neia pa ta as compra.- M- 1 I -

fe:--(;UEE do tad I de lima p a l p i t a n t e numeração— I.ehuni-s'1 IÍI ' C 

\ i l i d a 

E X T I : A ( , Ã 0 E .M 2 3 D E D E Z E M B R G - 1 N A D I A V I I Í . 

T 3 & I 3 I 3 I S 0 1 V 

O idea l jiara casa de farrnS~a 
P R E ( , 0 Í O O S O O O 

Com buzina e dous tubo- aud i ' 11 1 oiTuelia 
Acaba de receber nova rcmi is.i : ( UMI N'uii(ln'les Ainerieiuiav 

I' Rosário, 11. I r<»!« -sor Kl . '— 1' 

SoJ' i-to r p.rti-iio ile pli--I'FITFrn:• irR-..- de imiiii-a. eanli' • p i " A 
R:I N:N'S ' 1 -.íritiiei IRII: 

«'Sui-i' cada cylimlro cm > r ..1 1 :i;«:iili.ir, •-"' ' ' 

t l iaphophones Eai;' d, c » ! .1 ;l'ta 1'• !>'• <un». 

Acttâil ?ieaia peuo^s! âcaci" 

Vende-se uma torraçáp 3 móagem ile 
eafe e canna, com um excellente niotov 
tle 5 cavailos, de "Otío", e um tors ador 
esplxerico de 60 k ilo gr., ferro batido. O 
motivo da venda é o proprietário não 
poder estar á testa do negocio; jjara 
vêr na mesma, e tratar n«< rua São 
Beato, 67, Café Brandão, com o pro-
prietário. 3-1 

Kecl, O e n comendas do intoror O d ou V ; N f o : I R . I . 

S f i t t o n d o a s ••emessas c o m pon t nu l i d ade . 

BELIKAHIO BABLETTA 
x . 12 I A R ^ O t io R O S Á R I O N . 1 2 — S a o P ^ U L O 

•f. 

0 E S P E C I F I C O 1 N F A L L I V K L 

Lapecifico anti-sypiiilitico de CLARK 
Cura rad ica l e definitivamente todas as fôrmas de ei.vonenamento 

'cp Í E U P U O . 

A sypliilis pr imar ia , secundaria o terciaria ú por alie rompletami "TI uindr. O expcllida dosystenia I.rganico. 
. Cura para ; e n i p r e A sypliilís terciaria, licenças da F I A L L Ü A N T A . E R U 

IPÇÕIK; antiga:, ou receiPo?, dAro- nos « I S O S , glanduliiseullartiidiis, iiiliam-iuiiidas 011 siippuriiiites, corriinentos dos ouvidos, mão- rachadas, qual-

quer q u e »eja A duração dorsas moléstias. 

hrto GRANDE roniedio c u i u RI dii-uimente, m e s m o q u a n d o qualquer ou 
ia- tratamento t e n h a talhado. 

Na t u a composição mio entra n e n h u m venono M I N E R A I . , mas oxclu-
\IIJN ei.to subetaucios vugetaos innbeontes. O tou U^O n ã o obriga o doi N 111 J dieta nenhuma , liem a qualquer alteraçSo U J S SOUS costumes e o •ei -

Í , CUÍ. 

Uaiautimos que esto espeeifieo é infalível 
Encontra-«O em toda- a » drogarias o pharmaeias principaes, e m q u a l 

V " parto do mundo . 
Liirl -uDi-ee A 

Claris; SpeclELc 
K. 110, Ewt 30 th. street 

m m * 

ffly-p-t*. 
M f A » 

\ y-- v 

* 
• a ^ 
í- s s? 

£ f é Wú: 

.-^JRAEMPO UCOS^ ^ 

^ GOTTOSO 'ML'S0 
F R T P A R ^ N O P E L O P M A ^ C E U T I C J 

LUIZ M. PINTO DE qlUElP.or 
OCPOS1TO: 

PHASMACIA 00 CÍSTOR R D0C0M.rtERCt0.5A. I 
-A PAUkO - " j 

PliMlCTOS MK»lt'l\1ES 1SSIR0R IIILE 
1'Kf arucIo pelo ])hiuina(!outiüüCüIlect A. dn Fonsec;» 

-HMfhifl o mccef íor de En^onio Manjutíá do IJolland.1 ^ C n n . 
•R * ^ * * * CL1XIK FALSA F ( ARCRA E MANACÁ, loduríliJ |>0d"I*0 O (U'J)UratÍVÜ llu nn̂ue, oíIJcazc ciiergico 110 Irutaniento de alVceçüt̂  .-yphiiitteud e rliuu-

XAltOM. I E1TOHAI . FLORICH L L A Ü O E I K A F. AMil<'(» K M!;TA.Mn.\, I'?ll[ilvü ; I ' l ü ous tjoiifcresultados nas molc&tiasda?j viasre>pira!oria- : cutan i io j'ulmo-.. ., Jiünciiiteá agudusou chioiuca.-, huiiiuitis, broiitorrliút, euquuluel.o, 
. liiiiiít incipiente e tub.su nooturna peitinaz. 

Todo - e.-tes produetos, (uidado-amente manipulados,fi-.o acouipanh.i, 
o3 úe guia, quo etclíireeein a naturexa o i-au.-as das niole:-tia.-> para i> 
. , -ito applieados, com indtcavào das doses para toda-^ as edados. 

depositários em fc. Paulo. J JAl íLüL vV <-O.V1 iJ. n .a Ui ic i ia , 11. 1. 
.a: o da Bé, n . '2. J.* u ü.» 

IELIXIR ESTOMACAL 
DE S A í Z DE C A R L O S J 

fura c.crti iii- TV «onr̂  100 di"-nti>s il" ü.tiniiHgiidi.s ínce*<ino«. meaino J 
I depois dc íTi ar;nus de vjflVimeriii-. 1'uru n s dures «to estuuiaçn. aazia,nt «omitoi, I a pri- io He v 'nlr", a • diarrheas, .1 üj.i-nlri ia, aa ulcerus do eálomago c 
ilyspep ! ts. < iiru .« anemia, ajuda a digostào, alue o appelilo e tonifira. r 

| Successo maravilhoso Ph ' SAIZ DE CARLOS. ruaSerrnno.n'30, MADIliD J 
Deposito : C • ile D r f O G A ^ do ESTADO de 3. PAULO. 

O sabão Carneiro 6 mu i to reiont 
m o n d a d o pela sua baratoza. 

O sabão Carneiro d;í magnífica 
levura A roupa. 

O sabão Carneiro tira todas as 
oodoas. 

O sabão Carneiro não eontém Eiater.at nociva:- nos tecidos, 
TÍ sabão Carneiro 6 de muita ooo« 

I ICM.-O. 

(• sabão Carneiro Ú considera IU 
O melhur do mercado. 

O sabão Carneiro compete em 
qualidade c o m qualquer marca ux-
trangeirn. 

O sabão Carneiro tem t do ma^ui-
f.ea aceeitaçto no mercado. 

O sabão Carneiro é oxcotlontes 
l a ra t i f í .mc , tem tomer-onrpetin 1 s 

O sabão Carneiro nu roce A J> 0-
liieir.' a do yublico. 

1 ""A wTsorVlS1 

S . P A U L O . 

Souza Carneiro&C 
Rua da Boa-Vistai 16 

8. PAULO 



XAROPE 

4 V I B A M A ' V * » » é 

« t t t ( lw i - * i f f p m i » * p* j> I, 
a . « l i s t a m N i » - * 
i|M t f a ea aeguiaU í > j i vii. , . 
d«.f <16 «•>••»». fttlU li I . . 

|4 <t» aoriaab- Ku/ 4 aht" 

M l , tolüMli, fWWKi-» M>1 
«t «nrl(«* D» i l r i t i aM i ) i » i | e, 
(•utlai yvui> iluNili ••Ã aw |4V|. ' > 
riu. Tanto J n t 4a l g ia, a t „ . 

A e u * da ralaadoa i-.a/JaJ» «<>•> 
aanulra ao pqMli-o am faral. t,»» 
á < l iU <U franea aorailacàu .1 . . 
pindiietoa ila >na falnira abriu 
ama eaaa filial á rua Mar»» <la l u -
pati iunna. n. I I , <>BII« « m l l n n a a 
«anita. a pra^oa i * l n>M«a 4 » 
«<>ll,i<|u anrtMnaalo d a calçado. tt-
noa pata houiaua. aatilmra» a crtan 
«a», au aluaiiu* <la tutUa a* lx>U*a. 

a rnaia moda»l« Imta da l,a 
U r r o atA o i mala flnna a clagaBtaa 
aapatinlioa. boUltaa, mala» l«. i»« • 
boraaffuma ila Oua pa l l n * a couro 
ila liuaaia |>«ihlaadoa, t<«u»a# «t,a 
impurtadua du aitraOtfri iu • |.ol 
BinUdu du aau pr*%u 1 

Coulot ta ta l aab iuata taaai.••!<>. 
pa i » aa ai iua*. famíl ia* faai IH X 
oollia doa eal^adoa 4 »onla<W 

tU|al<.*4ldo aurll iural» 

K x r o a i ç A o P B R M A W T J N T I . 

Truta» r»w|M laam» 
Pr< çfa i lr e n f a l r g i a Hlatrlbi i l l< a 

111.1 o.->11 ()~irã»ããã«rS» tki 
CAHA 111.I A: * .o t /faria .'r //.(• 

jirflHIiqpl, I I . b-> . . 

Casa "Lealdade,, 

JOAo LUIZ ALVES 
P H A R M A C R U T I C O P K L A K M C O L A D O R I O 

L I V E R P O O L Q 1 R V . 

ftid R w f ftiti tonrs 

U M H A L à M F O f t T * H O L ? 

«rrflça i " i>»«a»f«lrn pi-| 

x n V A v w u 

O P A Q U Ü T t 

Rrrfan «a a 

• U N I V . b^KU . • 

Dr . D e s i d e r i ò S t à p l e r 

F» lakitiiota <a P*lidiaka 
faral • Cba a <o I • >»a»<or.'> m 

. V I l N N i 

Oolndor, MIIMI I I I U |l»>«' l l 

Cin : »«a t 4t 

e l l l u l lioru 
T I L E P H O N I 8 7 4 * 

D R O G A R I A P A U L I S T A 
P. VAZ DE ALMEIDA 

• • ' u r i da Ri't <U Juc i n u . 
d. • t i n » 

KAIIIA. K R H N A M I I C «i 

ü c a - Y o r ) : 

E « t " p í q m t ^ p r o n v i i i i 

pt^1 (talroa t odoo oonfort i n i i 
«arl9. a I am a b o r d i tji > i 111 . 
c r l a i a . r l » f « r a tn» ! i n p i 1» | • 
v i a I n g l a t u r n a aa a oa I n ; J I 
van i on t s i d a b i l l n j i » . 

HaoabuUi»a« paaa t " • 
a 3.' olaaaaa • 

K»t« paqudtn ' i l iniln 
vlectilra. 

Paru paeaa^onf o ma la 1 
QC©*, p .m ou B^entea 

F . S . R a m p 8 h i r a & C . 

R U A Ifi D E N O V H M H i l ) J J 
N o R i o da J a n a l r J.OO NO i , ; I.I-., 

N o r t o n M e g a w fi 1 , L 

Rua i' Mar;), 51-Sil d l u i 

' — — « S « a a . W a d ü a í X ; coSVTiTãíbfe^Cl* - " " 
u c n s o <ta TRaaai-HOiw M c u n a s T H K N i a . r r a n c doa ra i iF .a . o u i a m 

a f F i o ç ô n -*o c o w a ç A o , , n w f Ho i >«• up i i n 

I » | o l d e 

• (|imli«lH<!( 

P a p e l P a 

»!i p i . i tn jrei 

b e r p , r u a 

O nipttirnmrfit . maix refril. d i pflna 
it^nrfn Mtdicoi da Tnuçe r da 
Europa cvnlra ContltpiciH. u 
Ircr. ktto. n L futiucht, u itth ,i . 
os Cutarrhes pulmenaris $ a intiumio. 
i o ! Cnsutf» Fifrloif 

12 Olphm>• iftHonr* 

X A H O P E 

R A M 1 

^ f l K ^ ^ T TONICOS y f f ^riNSTITUIRTIS 
Q'11ntnplIfiando a» fnroin PODEROSOS REGENERADO..«.3. OldEUTIVc .̂ E6T» 
, Depositinos cm N f A l T T . O J A K • > R A N T E 

S a l á o M o r e i r a 

R u a d e S . B e n t o , S - A 

1-12 Atteií lf-so a r lmma.l 

oucnM Aios:r, ouüisrwMi omiftoDI 24 nof.v 
Dovom ser tomada* om seria COIIM 

dr»rai,ão as rcconinjendâçõf'» romid. 
na hrodiura; ou entào 6 necc-« .n 
consnltar o módico. 
S PAULO } AIARJRTCftC*. - EAPOCI AC 

R LB= priDi ijiges I'BÍI>M*CIA4 e DROBÀKUS 

Km juneiro 

rivel pesto ui 

O 

Bf'rio do ai tii 

vo facto a a L E I A M A 0 5 S E L L E S 

Q U E P A D E C E M D L F E B R E S 

(•mlVi, Gtwuiiul «'iilrc Santos o llambiir^i, <•>'» 
J a i c i n , llulila e Lhli >•• 

S A H I D A ü I ' A K A A E U U O I ' A 
lT.MAUr i 
.•1NSI \ f i , ; ; . . . . . . . 
^ATMiOMA . . . . 5 
1'ATA' V . . . . T.' 
A S 1 0 X 1 ' I . . . ü7 

nosso pniz. 

i\lizm'i i to f 

bll u |>c U 1>I 

R Pau lo 1 

rclln, í[H>! <fil 

líiUionta o ia 

Toaiulo ciJad 

ioc.ilculavc-is 

O grando p 

1 S 0 T APJTAROCT 

l i zmcnto 6ol> 

p o r ÍBSO 1.1 O u j 

Confirmada 

da pesto asial 

temos agora 

por 'pie cila i 

ça commorcia! 

aenti.ío do cil 

Que as aai 

t fmo i o r am n 

qno estão f-a 

nuem a não c 

Bolntamcnto ! 

resp-ito da p 

fiamos, por D 

defesa da saú 

Quan to ao 

Har.tos, já 

comiucntario 

I'oj»'l'tr pelo 

ÍJircito er. d l 

sssa medida, 

neru ef":eaz, 

horroroso su] 

so(jucatc es 

blieo. 

Para eabsti 

l̂ asta (jiiu as 

risca, com i 

uieilidab decri 

O |)»|aet« ul l) n i i 

Cura certa da P R I S Ã O de VENTRE pela 

s; Ifapar CASCARINE LEPRINCE 
Prisão de Dentro habituaI — Atonin do intestino 

Hemorrholdas - Vertigens - Hnuseas - Doenças do Agudo 
£mbaraços do estornogo - Dòres de cabaça - Prisão 

de dentro durante o graoldei t dnra&f© o pirloJo «Io AruimnUT. 
i KOTA — A* Pílula* são «omprn •oluvali. î ndr» n mito ion.no a 

îropn«da»li« «!• •• i«Dviur«in io<lchi>i<)ait><k.le 1'o.Ipiu »ur lumaJai 
ôi todoi • «-rii <jual'ju<.T i»-out«o»o 
DEPOSITO NAS IMUNiirA&S fflAliMACÍAfr B RIVUC.ANIA^. 

D e p o s i t o : E u » d a P f i l a c i o , i 

TllELETHONE, 003 CAIXA COSTA L. ltfí 

A \fi.<!a em iodas ar l>o.i phainiai iaf o casas tio peiPimaris* 

J K f A meil.or 11I |KJI ,.1,'ilopara a by^iete 
da labiça, onalj . nda no LnliorataNO 

j i í f l a B r » . Cli iniro di. l-ut:.' e approvada p»--

' [ ' f f f f l t t JB f l l a j L l l , n 1,1 u 8. 1'ütilo 

^••SyjVrJdjf 1'nnti e MI-:. csp.-i illco efífnz 
rur. , i 'rnmli Piicfespo contra ac par^-
fíta.^ ladfpat o i,uúUa (io t-ibclb. 
Pi ova a ma efítcncia Brandi1 numero 

iJj^^^^jMk di «ticttunot llriuados por (iob,-0»s 
J d u ledo oooiiceúo. 
í a B ^ ^ E W ' ' , i l ! r : l < ! ° r rubtlla de iis-

l»l:ai l Bcaclota. além du ser nni po-
^M^S^&fíT «it r<'bt» agrn m-d e.iir.entoso coníra 

^ É H H H É A ^ í-t niuleMiaa indicadas, tem a pro-
j ^ Ê ^ ^ ^ ^ S a l i e d a d e de dar uni luilliu o uni vt-

j â B a S ^ H H b E«r oxlraordiiiaiio ao cabello, nro-
m S S i ^ ^ ^ S f i E B S w ^ luntiHirdo-o com um perfumo 

>] D U S S U E L , LIILÍVÜTLN i' I ' T'I:I> I I ' • .VI F.r.lr• " • 
de nROGAS 'dO ESTADO DE H. PAULO. 

a a f » » ftw* • «t> t 

amo a atloncSo do mÍLha uniccrotu itcKueiii 
pura os PIPCOP por qne i^lon vendei do c< 

•> saliidss di- Santos e d» l!lo 

T I 1 A J 1 U S , de Santo.; . 

ai A O D ALB INA , do kl o du , 

N I I j E , du Suuios. . 

CL .YDE , do kio do Janeira 

C o p ú a s d e b i í c u i i : Í - 5 $ , 8 $ , l O S , 

2 5 $ . SO^t S 5 S 4 3 » 4 5 $ 70$, 

8 0 $ . 9 0 $ . t O C Ç & Í2i"$ m a i s b&raia d a q u e 

c m q u a l q u e r o u t r a c a s a 

(.'orôas do saudadeB, amores perfeitos, l i laz. margar i das o dicor-
SUH llòroB. a 5$, 8 i . 12$, lõ í . 2US üó í «OS, «5$ o 40* 

pregou reduz idos 

Rico sortimenlo tis coroas de rnissanga 

Procurem a T A B R I C A DE F L O R E S 
D e i o s é L o u r e i r o d a C r u z 

R u a M a r e c h a l s l eodoro , M ( i t o g a d o a o a n t i g o 

T h e a l r o S . J o s^) aló 2 iiev. 

o MAONiiriuo rAuui.TB INUÍ.H/. 

SConcfKs nnlcos depOEilariOK.no 
m i n li r d' !v li.do Km Santos. .!. 
Aln enlu I * I n o , rim 15 de N . u n i -
bie 1, Campinas, Couto TH;', 
lars;o do Itonirio. Amparo. . 
vet Ganido. .Fniullalij, La-

cei da ú V . pl:arniacio S. l.i.i/ Ciou 
'/«yH. Kogj-liilrlin, .Io:--;: AnlMiio 
Maiici io: rua .lo-;' Bonifácio. s«. 
S . Cuí los L I P Z M A I ' U O ; Ui.-tnciUá, 
Mil-.» I <":olfl- Casa l ln incn, JB«« 
ISÍ,. i RIU-, Jlccncn, Antônio l inndíé . 
l i lagbi ivt , vOeú ue Oliveira 1'reitaB 
Guin-aificíí; KÍIIIÍH P i ta do íV.swti 
Qiinliu. •!' Kcinaudes 1'tioira 

ULLR I prípêfeçao.nuej 
cnfirpa ccmplê men-
toacaspb ntip̂ -̂ á 
dlntfo o 
do cábcllo ^àt L»* 

a série ijuo 

ulílieou em 

• : lok o qua ecr+tcnil 
i j t . .e - "n*. /.̂ j 1 

J pf?dgc'os vocelr .̂ÍVV̂ Íp i 

pror. j li. TicMS 

do l loiulmim. 

Heeommeni 

exalou -aiiitui 

tr ipula O: 

ind iv idua l o 

nlieiro o i lo , 

men fo dos ai 

u l.-H.l-, de t 

quo l a zcn o 

< coniiuaj 

fornecer uL,ia 

mero dos inc 

O Conselli 

já oiu o n t o lA 

ra tio api 

dia. 

I'.sía ep iJe 

n : n soluçüOI 

cioiuil I1 Pl^ 

p.-GÍru .0 dC 
A e.ilado c 

cincoenta lio 

ilo ser presei 

Imagine-so 

estii (renova 

Bclha, omlo 

O npparee 

eelha, apesa 

6 n m aviso 

dados sanita 

O gravo | 

•mmigração 

Como é sá 

ital ianos da 

Santos om J 

Vapores de 1 

M a r c a X i e g x s t r a d a 
V E L H O 

C o m p r a - s e i s o c s c r i p < í o r i o d e s t a C o l h a 

P o r p o r < c o d i n h e i r o Hetinas 
dt! I\foutuii |'nr:i Fonliorns á 7$00i), 
nn ]oj;i Lealdade á travessado PM-
rotlão, u. b, o na filial rua Baião 
Jt:i|-teíiningi» n. 11. alt 

D e f l t a u o , t o s s e , c a i a r -

r h o , r o t j f f f t s i d t f í o , ir> 

r i t a ç õ e s d o p e o ^ o e 

, a s i h m a , 

c o q u e l u c h e , e t c . 

e t o , e t c -
O molhor reme«lio e o m.ais 

oíl icaz pa ra UB moloatiaa ac ima 
6 o 

í e r l a l à v o r a i i ô U í ) d e i r o a r i n i 

D I 

O PAQTJETIá POIiTUGUHlZ 
Robus ta eompo.^t • 

Do phiirmacentieü Oliveii.» Júnior 
Estu xarope tenj sitie muito 

upreeimlo polo corpo Lnnln o e por 
muitos doout^e. em MII mie de 
seus oxeelleutee e l'iilbiinte> of-
ítiih-f Las moloatios acima. 

Esperado no dia 20, pfthira no dia 2.*, do corrcnt-

l sej c?itOé> Uu i í io do ,'ai i 11, 

A r any » h c i l a s A ( . 

riiOGCi.-TAS 
H u a dos Oi.riveB, 111 

e tua do 8 fe i l jo . 'Jfj 
U f j r t i l r «ui 3 Fanlo 

Otoffaria ífe 
Bi a Dirí-Ha, I I 

1-8 J A m a r a n i e & Com^ 

S 5 I A C E M A 

Uílhetei á venda nas 
c a s a s L e w v « R e v i l a » 

c q u a , 


